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Figura 1 : Vista parcial de viveiro destinado ao pesque-pague (Fonte: wWw.peSqueiIOS.C0m.br) 

A pesca esportiva ou recreativa é um tipo de lazer muito antigo, que passa de geração 
à geração. Muitas décadas atrás, aqui no Brasil, ela era praticada em maior parte por pessoas 
do campo, que moravam perto de rios ou riachos. 

Hoje, com o crescimento dos centros urbanos, o êxodo rural, o aumento da poluição e 

a pesca predatória, mais o descaso dos órgãos govemamentais em fiscalizar as barbaridades 
feitas com a natureza, tomaram muitos rios sem condições de qualquer atividade recreativa 
ou comercial. Foi-se o tempo em que o sucesso de uma pescaria dependia das águas de um 
rio próximo de casa. Em decorrência disso, de acordo com TRANSFORMAÇÕES (1997), a 

atividade chamada de pesque-pague foi iniciada no estado de São Paulo no ano de 1973, 
sendo formada, geralmente, por médias propriedades particulares que possuem um ou mais 
açudes, utilizando diversas espécies de peixes e uma certa infra-estrutura para a comodidade 
e lazer dos pescadores, para fazerem boas pescarias com custos bem convidativos. 

Localizados principalmente próximos aos grandes centros industriais, os pesque- 

pagues tem se tomado uma das maiores e melhores alternativas de lazer para 0 homem 
urbano, que busca tranqüilidade e relaxamento depois de uma semana de trabalho, num 
lugar agradável, ao lado da natureza, seguro e organizado, praticando seu esporte ou lazer 
favorito, ao lado de amigos ou da própria família, podendo, ainda, levar e degustar os peixes 
de sua preferência. 

Geralmente, dispondo de mais tempo livre e um convívio social mais restrito, os 

idosos encontram na pescaria dos pesque-pagues uma forma de ampliar seus

1



relacionamentos, trocando dicas e experiências sobre equipamentos, que há muito tempo 
transformaram as simples varinhas de bambu em sofisticados artigos, quase sempre 

importados. 

Vendo através de outro ponto de vista, o pesque-pague representa um 
empreendimento muito lucrativo para quem dispõe de uma propriedade com recursos 
hídricos pouco utilizados, e que pretende fazer dela uma opção para o crescente número de 
pescadores amadores. 

Um dos principais fatores que influenciaram o crescimento da atividade foi o grande 
desenvolvimento da piscicultura no Brasil durante os últimos anos, possibilitando uma fácil 
criação de peixes nativos ou exóticos, fomecidos à bons preços, geralmente mais baratos 
que os encontrados em supermercados, feiras e peixarias, principalmente através dos 
pesque-pagues (PESCARIA, 1998). 

Como os pesque-pagues parecem hoje ser economicamente viáveis, muitas pessoas 
estão entrando na atividade sem conhecer as técnicas da criação dos peixes, dos problemas 
com doenças, transporte e a infra-estrutura do local. 

Esse trabalho procura avaliar a situação atual dos pesque-pagues nos estados de São 
Paulo e Santa Catalina, abordando assuntos relacionados à essa atividade.

2
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Esse trabalho objetiva fazer uma análise de diferentes pesque-pagues dos estados de 
São Paulo e Santa Catarina, buscando avaliar as estratégias de ação e os principais 

problemas enfrentados pelo setor. 

N x. 'li P: É!! ir. :'13 E! "'ã ls ‹'~ š;=
_ 

IJ 

O estágio foi parcialmente desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa de Peixes 
Tropicais - CEPTA, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA na cidade de Pirassununga - SP entre o período de 19 de agosto e 19 
de setembro de 1999. O restante do estágio foi realizado junto a nove proprietários de 
pesque-pagues do estado de São Paulo, e seis do estado de Santa Catarina durante o final do 
ano de 1999. 

No CEPTA, o estágio foi direcionado para a área de Difiisão de Tecnologia, onde 
foram abordado temas de construção de todo o tipo de estrutura piscícola, da legislação 
ambiental e da difusão de informações sobre piscicultura às pessoas interessadas no assunto. 
Pretendeu-se, nesse período no CEPTA, aprofundar o conhecimento nas áreas descritas 
acima para posteriormente, com a pesquisa feita nos pesque-pagues, verificar, de maneira 
correta, os problemas com infra-estrutura, com a questão legal em São Paulo e com a 

interpretação das informações repassadas pelos proprietários. 
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Figura 2 - Vista parcial do Centro Nacional de Pesquisas de Peixes Tropicais (CEPTA) Pirassimunga, S.P. (Fonte: 

www.ibamagov.br/atuacao/procen/centros/cepta/ceptahtm)
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É o sistema mais comum encontrado hoje no Brasil, principalmente próximo aos 

grandes centros. É uma pescaria onde se paga o quilo do peixe pescado de um açude (o 
preço varia de R$2,00 a R$10,00, dependendo da espécie) e, geralmente, uma taxa de 
entrada (que varia de R$3,00 a R$10,00). Mulheres e crianças em alguns estabelecimentos 
não pagam essa taxa ou pagam somente a metade. Nos pesque-pagues são movimentadas 
grandes quantidades de peixes (em média 1500 kg por semana) sendo maior a procura nos 
finais de semana e feriados. São encontradas várias espécies de peixes nativos (matrinxã, 
pacu, tambaqui, piauçu e curimba) ou exóticos (tilápias, carpas, bagre africano e 

americano), normalmente aquelas que mais atraem o pescador. 

Alguns pesque-pagues possuem grande infra-estrutura, como bares, lanchonetes e 

restaurantes, lojas com materiais para pesca (anzóis, molinetes, varas, linhas, iscas de mais 
variados tipos, etc), quiosques, churrasqueiras, banquinhos e suporte para as varas de pesca, 
pessoas encarregadas da limpeza dos peixes e de seu preparo na hora, pescas notumas, o 

sistema leva-traz de pescadores nas suas casas por condução própria do pesque-pague, 

playground, areas sombreadas, muita natureza, segurança e divertimento para toda a familia. 

4.2 OUTROS TIPOS DE PESCARIA: 
I _ ._ .nl ' À) 4› N II

U Q: /I I 
. CI E! rã f. pu !\v ,_ L- FE 

Neste tipo de atividade é cobrada uma quantia única por pescador(de R$ 15,00 a R$ 
35,00), normalmente um pouco mais alta que a taxa de entrada de pesque-pagues, visto que 
pode-se levar todo o peixe que pescar durante um dia. Em alguns, há um limite máximo 
estipulado e, passando disso, cobra-se por quilo. Neste tipo de pesca, não existe um controle 
absoluto da espécie e quantidade de peixes capturados. 

Hoje esse tipo de pescaria está desaparecendo, pois muitos estabelecimentos fecharam 
suas portas devido a essa cobrança única sem limite de captura ou de equipamentos 
utilizados por pescador.

4
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Numa lagoa ou grande açude são colocadas espécies de peixes de grande interesse na 
pesca esportiva, como por exemplo o pintado, jaú, pacu, dourado, pirarara, matrinxã, 

tucunaré, entre outros. Paga-se uma taxa única de ingresso por pescador (de R$10,00 a R$ 
30,00 dependendo da qualidade do local e das espécies nele encontradas) e este pode pescar 
vários peixes com equipamentos que assegurem que os exemplares não terão sérias injúrias, 
permitindo que eles sejam devolvidos á água e possam ser novamente pescados por outras 
pessoas. 
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Geralmente é uma grande área de lazer onde se encontram muitos atrativos para se 
passar de um a mais dias. Nesses locais podem ser encontrados restaurantes, lanchonetes, 
chalés ou pousadas, campo de fiitebol, quadras de vôlei e basquete, piscinas, passeios à 

cavalo, trilhas ecológicas, salão de jogos, quiosques e principalmente muitos açudes para 

pesca, com diversas espécies de peixes. Para que uma pessoa possa freqüentar o local, é 

necessário que seja associada, pagando uma taxa mensal ou anuidade, que garante a captura 
de um número limitado de peixes por dia a qualquer hora. Caso seja capturado um número 
superior à cota estabelecida, cada quilo excedente é pago separadamente. Pessoas não sócias 

devem pagar por todos os peixes capturados, além de uma taxa de entrada e de uma 
específica para a utilização de outras estruturas do local. 

4.2.4 PESQUEI FE c. 
O nome pesqueiro pode denominar sinônimos dos tipos de pesca acima abordados, 

como o pesque-pague e o pague-pesque. No estado de São Paulo, é também conhecido 
como um sitio a beira-rio, em local privilegiado para se pescar, num rio pouco prejudicado 
pela ação humana, onde encontram-se ainda muitas espécies atrativas. Na propriedade há 
uma casa ou rancho, alguns equipamentos para pesca e ainda um barco com motor. 
Geralmente o preço é baixo ou às vezes não se paga nada, exigindo-se somente a limpeza e 

conservação da casa e dos equipamentos, pois o que interessa ao proprietário é que a casa 
não fique vazia, a fim de evitar roubos, muito comuns no estado.
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Esse tipo de pesca que é comum nos E.U.A., é realizada geralmente em lagos ou 
represas, onde um pequeno grupo de pessoas paga uma taxa (até mil dólares/ dia), para 
pescar peixes de boa qualidade e de grande porte, como trutas de até 12 quilos. Nesse 
sistema, é permitido levar apenas um dos exemplares pescados, sendo comum os demais 
peixes serem fotografados como troféus, sendo logo a seguir liberados vivos na água. 

<2> 1:: ti:m P1 :Ê5 <§5 t-: 'Q :Ê <¡> 1:: 2:. b :lã Zi: ÉS? tz; Sifi ph. ‹'; <I> Eši É z~.š h :lã €=§ 1:53 K1: 21: pb.. C3 ê==E zišP 1 _ yo 

Fig. _ _, tarina 3 . . . 

(Fonte: www.pesqueiros.com.br) 

O interesse em fazer o estágio nessa área deveu-se à grande expansão dessa atividade 
no país nos últimos anos. Por ser recente, não existem muitos dados ou pesquisas a respeito, 
e também é uma área muito importante de atuação para engenheiros agrônomos, visto que 
envolve a construção de tanques, noções de hidráulica, questões de legalização, nutrição de 
peixes e tecnologia aqüícola, além de todas as questões com relação a manutenção e criação 
dos peixes. 

A pesquisa foi feita em nove pesque-pagues de São Paulo e seis de Santa Catarina, 
através de um questionário abrangendo vários pontos de importância. Ccom isso, pretendeu- 
se buscar informações para obter uma visão mais atual da situação em que se encontra essa 
atividade comercial, correlacionando-a com a área de Agronomia. 

Cada parte do questionário será detalhada separadamente, para melhor explicação do 
assunto abordado. Na tabela 1 apresenta-se o questionário utilizado na presente pesquisa.
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Tabela 1 - Questionário de pesquisa apresentado aos proprietários de pesque- 
pagues (elaborado por Jackson H. Schütz, Samira Meurer e Evoy Zaniboni Filho) 

Umrvnnsxnzmn FEDEI~§AL DE sâuwfz CATARINA 
cnrrrno DE craucmspppnsnânrns 

AGRQNQMIA 
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Nome do proprietário: 
Endereço pesque-pague: Rua(Av.) N9 
Bairro: Cidade: Estado: 

Nome do Pesque Pague: Tel: 

Horário de funcionamento: 

Número de pessoas que trabalham no local : í Familiares/ iEmpregados 
Área total da propriedade : / Número de tanques: 
Ano de instalação : / Lâmina d'água total: 
A principal renda é o pesque-pague? Sim E / Se Não|:| , então quais: 

3 7 3 ' 

Qual a ocupação anterior ? 

O que levou a instalar o pesque-pague? 

Há ou houve ajuda técnica ou incentivos (parentes, govemo, instituições, agrônomos 
ou outros) para instalar o pesque-pague ? _ 

Peixes do pesque-pague e valores de compra (proprietário) e venda (para pescadores): 

Espécie 
I 

(Preço de Preço de ~ 

==1s,-.éâ-.ãê Pr.-..;..~. da 
S ' 

='rêçà~.l‹:êW 
Compra 

ç 

Venda 
1 

Campra Venal:
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Como são adquiridos (comprados) os peixes (qual local, tamanho, peso)? 

Quantas pessoas pescam no local p/ mês? 
Qual(is) a(s) época(s) de maior movimento? 

Qual o custo de produção (ração, filncionários, energia elétrica, entre outros) 1 

Qual a renda líquida mensal com o pesque-pague? 
Qual a(s) espécie(s) mais procurada(s) ? , 7 

7 7 7 

Quais os documentos necessários para abrir um pesque-pagie no estado? 

Como é a renovação da água, alimentação dos peixes e outros procedimentos 
diários? 

Quais os 'problemas que já ocorreram e que ainda ocorrem no pesque-pague ? 

O que ainda falta para melhorar seu meio de renda?: 
_ _ 

Problemas na infra-.estrutura do pesque pague (higiene, limpeza, construção dos 
tanques, entrada e saída de água, qualidade e quantidade, alimentação, etc.)
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Os pesque-pagues escolhidos localizaram-se próximos ao local de estágio CEPTA- 
IBAMA em Pirassununga - SP, e próximos a Florianópolis na direção ao litoral norte de 
Santa Catarina, para diminuir gastos com longos deslocamentos. 

r SÃO ramo ~ 

za E2 šš }› “É Êfl fm ud 

Proprietário: José Carlos Buena 
Endereço do pesque-pague: Sítio São José s/n, Bairro Laranja Azeda 
Cidade: Pirassununga,S.P. Área: 14,4 ha 

PJ › IH
U nn E9 flfi ÍÀE 2:- flfl na ]> :In Lã :ifl Z; HU EE'

. 

. ø ‹` 2» zm 
:il fa 'Ef L 

. 
.B 
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Proprietário: Luiz José Terci 
i

. 

Endereço do pesque-pague: Rua Monteiro de Barros 401, Centro 
Cidade: Santa Cruz das Palmeiras, SLP. Área: 36 ha 

La . DE In fifl šfi . az íl` :Í JI FÉ* 

Proprietário: Edgar José do Nascimento 

Endereço do pesque-pague: Sítio São José s/n, Bairro Rio Clarinho 
Cidade: Santa Rita do Passa Quatro, S.P. Área: 54 ha 

AI I›*A'II1“l\lI\A lI.D!¡'¡lI\/I I\lI¡' Q. I'/'\l..ll.'JI\ I.If\ l_¡Illl?J¡\IlI'\IIl`J 

Proprietário: Marcos Graziano 
Endereço do pesque-pague: Rua Miguel Caronico 48, Bairro Pq. Santa Cândida 
Cidade: Araras, SÇP. Área: 50 ha 

_). ÉÉ rn.- ƒu P! pm i 
. pr. FI; alí 

Proprietário: Rafael H. Hatzidstvation ' 

Endereço do pesque-pague: Rodovia Limeira - Arthur Nogueira Km 10 
Cidade: Limeira, S.P. Área: 12 ha
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Proprietário: Ademir Macetti 
Endereço do pesque-pague: Rod. Limeira - Cosmópolis Km 13, Bairro dos Frades 
Cidade: Limeira, S.P. Área: 9,6 ha 

_- -â nz-v 
I I* II 

Proprietário: Shiquetoshi Tsunetomi 

Endereço do pesque-pague: Sítio Bonfim n. 1, Bairro Cascata 

Cidade: Paulínia, S.P. Área: 10 ha 

n -uxwxvrv A xvru-v1¬ X iiiflll -Q l\I I B. vz ...›.;`zz\_.e-- 1 _...›z.‹ 

Proprietário: Sebastião Brigante 

Endereço do pesque-pague: Av. Paulo Furlan s/n , Bairro Cachoeira de Emas 
Cidade: Pirassunnga, S.P`. Área: 10 ha 

A 'rrnifl 
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Propriedade: Nilo Ide 

Endereço do pesque-pague: Rod. Cosmópolis - Arthur Nogueira, s/n, Bairro Bairrinho 
Cidade: Arthur Nogueira, S.P. Área: 12 ha

' 

SANTA CA"1`AR1.NA 
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Proprietário: Maciel Hostin 

Endereço do pesque-pague: BR 470 Km 33, Bairro Arraial 
Cidade: Gaspar, S.C. Área: 2,5 ha 

3 _ 

ia 23 F 1 
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Proprietário: Tito C. Gomicki 

Endereço do pesque-pague: BR 101, Km 85 
Cidade: Barra Velha, S.C. Área: 1500 ha
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Proprietário: Bertoldo Passold 

Lndereço do pesque pague: Rua Francisco Passold, Bairro Badenfurt 
Cidade: Blumenau, S.C. Área: 0,5 ha 

4 ... 
LÊ. -V ._ 

"š EH! šä zz.) Iii' 

.
E 

1. 

Proprietários: Flávio Tironi e Jorge T ironi V 

Endereço do pesque-pague: Estrada Geral Morretes, Bairro Morretes 
Cidade: Piçarras, S.C. Área: 41 ha 

5-õ É› E3 ‹§> .id
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Proprietário: Neiva Ávila Motta 

Endereço do pesque-pague: Sítio São Francisco, Estrada dos Amaros, Bairro dos Amaros 
Cidade: Itajuba, S.C. Área: 5 ha

. 

É. __ 
.› ¬ 

_ N AQ Efiàø ÊWsL1¿~glâ'1¿-\_1_›3 ÉÊ 1;) $› 
Proprietário: Dionísio Reinert 

Endereço do pesque-pague: BR 470 Km 46, Bairro Belchior 
Cidade: Gaspar, S.C. Área: 31,7 ha 

Nos Anexos deste trabalho também estão incluídas outras pesquisas de revistas da 
área, que fazem referência a alguns dos assuntos aqui abordados (FRONTEROTTA, B. & 
MORGADO, E., 1995 e PESQUE-PAGUE, 1997 - Revista Troféu Pesca). Essas pesquisas 
sem/em para reforçar o que será visto logo abaixo neste trabalho. As referências 

bibliográficas completas das revistas encontram-se no item Bibliografia do trabalho.
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Na tabela 2 demonstra-se várias interpretações a respeito dos dados obtidos. Em São 
Paulo, a média de pessoas que trabalham na atividade é de 4,5 pessoas, enquanto que em 
Santa Catarina, a média foi de 3,5 pessoas por propriedade. 

Apesar da pesquisa não ter sido realizada em um grande número de pesque-pagues, os 
resultados obtidos podem apresentar um panorama geral da situação atual dos pesque- 

pagues, possibilitando uma análise crítica da situação. 
Em Sao Paulo, há uma grande concorrência nessa atividade e, portanto, há uma grande 

necessidade de maiores investimentos na propriedade para toma-la bem atraente e 

aconchegante ao pescador e a sua família. Por exemplo: a existência de lanchonete, pequena 

loja de equipamentos de pesca e iscas, banheiros em vários pontos (caso as lagoas sejam 
grandes, distantes da lanchonete ou de outro estabelecimento), locais para limpeza de 

peixes, entre outros, apesar do número de tanques (em média por propriedade) seja menor 
que Santa Catarina. Mesmo assim, parece ser necessário um maior número de pessoas para 
trabalharem no local, embora a média nos dois estados ficarem bem aproximadas. 

O que ocorre em Santa Catarina é um pouco diferente, haja visto que a concorrência 
nessa atividade ainda é pequena. Na tabela 2 pode ser observado o grande envolvimento do 
trabalho familiar na atividade do pesque-pague nesse estado, diferente de São Paulo. 

Tabela 2 - Dados sobre trabalhadores, número de pescadores e estrutura dos pesque-pagues 
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Outros fatores que interferem no número de trabalhadores nos pesque-pagues dos dois 

estados são: o número de pescadores que freqüentam o local, o tamanho da propriedade, o 
número de açudes e o espelho d”água de cada um (tamanho dos tanques). Obviamente, 
quanto mais pescadores, quanto maior o tamanho da propriedade ou dos açudes, um número 
maior trabalhadores será necessária para dar toda a assistência e of bem-estar dos clientes, 

fundamental para o sucesso do empreendimento. 
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Pelas respostas obtidas nos estados de São Paulo e Santa Catarina, nota-se que quase 
todos os proprietários nunca trabalharam diretamente com a piscicultura, apesar de muitos já 
terem trabalhado com a agropecuária, com exceção de um deles, que já possui experiência 
há mais de vinte anos na criação de peixes. Os outros, na maioria, instalaram o pesque- 
pague para aproveitar as condições existentes na sua propriedade, numa atividade de lazer 
em que eles mesmos pudessem usufruir e ainda obter lucro. No item 5.6 também está 
relacionado com esse assunto. 

Em São Paulo, as respostas foram: 
O Localização privilegiada; 

Ó Vida sossegada; 

O Por gostar de pescar; 

O Problemas de monocultura; 

O Aumento de renda; 
O Sobrevivência na agricultura; 

O Ser o primeiro a. instalar o pesque-pague na região; 

O Grande quantidade de água. 

»~z_ 

.` 

J. Em Sšanta. atarinâ, as respostas foram: 

O Terreno apropriado com muita água; 
O Meio de renda; 
O Aproveitar o terreno com alguma atividade;
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O Ser produtor de peixes há mais de 20 anos; 

O 'Modernizar a propriedade. 
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Em São ` 

*É ça EE. F? 

Dos pesque-pagues pesquisados no estado de São Paulo, seis instalaram a atividade 
sem nenhuma ajuda técnica especializada, apenas observando e copiando outros 

empreendimentos. Dos outros três, um procurou orientação de um agrônomo, o outro de 
técnicos do IBAMA-CEPTA, de Pirassununga e o último era agrônomo, que possuía 

conhecimentos na área. Mas, apesar disso, muitos donos de pesque-pagues estão se 

agmpando em associações para buscar soluções e alternativas para favorecer e fortalecer a 

sua atividade comercial. _ 

Em San rrna: z-+ as f vs ) E+ Q3 

Quatro dos pesque-pagues de Santa Catarina não tiveram nenhuma ajuda, apesar de 
terem buscado orientação na sua cidade, mas sem sucesso. Quanto aos outros dois, um deles 
já trabalhava com criação de peixes há mais de vinte anos e hoje participa de uma 
associação de donos de pesque-pagues da região (ng 3), e o outro conseguiu ajuda de um 
técnico da prefeitura (mais precisamente de Barra Velha), que está incentivando os 

agricultores a criar peixes. No estado, donos de pesque-pagues também estão se reunindo 
em associações, como no estado de São Paulo, buscando melhorias em seu 

empreendimento. 

sefizzítzzaz5522255222252* 
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A atividade pesque-pague nos dois estados, pelo que está demonstrado nas tabelas 3 e 

3a, teve seu ponto forte na década de 90, mais precisamente de 1995 para ca. Segundo 
ALMEIDA (1998), o crescimento dos pesque-pagues de 1993 até 1997, em São Paulo, se 
deu em ritmo de progressão geométrica, de 100 unidades em 1993 para 1600 em 1997. 
Hoje, estima-se uma faixa de 5600 pesque-pagues nesse estado, segundo especialistas do 
CEPTA-IBAMA, de Pirassununga, SP e alguns da atividade. Em Santa Catarina, não se 
sabe ao certo o número de pesque-pagues, mas estima-se uma faixa de 1500 unidades.
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O que está acontecendo em São Paulo de forma acentuada é a instalação de pesque- 
pagues clandestinos (aqueles que não pagam nenhuma taxa exigida pelo governo estadual). 
Isso ainda não ocorre em Santa. Catarina, uma vez que o govemo estadual não está exigindo 
taxas para essa atividade, contudo, isto poderá mudar brevemente. 

Tabela 3 - Lista dos pesque-pagues estudados do estado de São Paulo e o ano de 
instalação da atividade 

1 

_ 1995 
1998 
1997 
1996 
19997 
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l 

1997 
1997 

l 
1996 
1993 

Tabela 3a - Lista dos pesque-pagues estudados do estado de San " 'na e o - 

ano de instalação da atividade 
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1995 
1999 
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1994 
1991 
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Em São Paulo, dos pesque-pagues entrevistados, 44 % responderam SIM, que sua 
principal renda é o pesque-pague, e 56% responderam NÃO, pois trabalham com outras 
atividades, como indústria de tecelagem, produção de goiaba, de laranja, crisântemos 

(flores) e proprietário de clube. Esses possuem a atividade muito mais como altemativa de 

lazer do que para ganhar lucro. 
Em Santa Catarina, 33% dos proprietários de pesque-pague responderam que essa 

atividade é seu principal meio de renda e 67% responderam NÃO, que possuíam atividades
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como produção e engorda de peixes, pecuária, proprietário de clube, reflorestamento de 
eucalipto e arroz. 

O que pode ser visto em São Paulo é que o pesque-pague está sendo uma alternativa 
tanto principal quanto secundária, que visa um lazer para as pessoas, inclusive para o 

proprietário, e ainda é um importante gerador de renda. Há casos, por exemplo, onde o 
pesque-pague não entra como principal meio de renda, mas podendo vir a ser, caso a 

principal atividade esteja em baixa no mercado, como aconteceu recentemente nesse estado 
com a citricultura e cana-de-açúcar, bem como com outras atividades, não só relacionada à 

agricultura, como é demonstrado no item 5.7. ' 

Já em Santa Catarina, o pesque-pague torna-se uma alternativa mais secundária, com 
quase 70% das propriedades, com a importância de reforçar a renda familiar. Como a 

agricultura tornou-se hoje uma alternativa de risco, muitos escolheram essa atividade para 
diversificar e garantir uma renda ao proprietário, coisa que está ocorrendo muito no estado. 

Como visto no item 5.3, os donos de pesque-pagues dos dois estados, na sua maioria, 
nunca trabalharam nessa atividade, e muitos deles não tem nenhuma experiência prática.. 
Isso mostra que facilmente poderá haver problemas na sua propriedade, que discutir-se-á 

num item especifico desse estado. Contudo, observa-se aí um bom campo de atuação para 
agrônomos, em relação à assistência de instalação e de mantença dessa atividade. 

l 

Tabela _4 - Ocupação anterior dos proprietários de pesque-pagues de São Paulo 

1 
, 

Funcionário da prefeitura 

.hs 

L›. 

z. 
' Agropecuária

Í 
` 

Í Pecuária leiteira r 

Engorda de peixes e Citricultor . 

.JI _ Pub1i.ci.tári.o 
Ó Tecelagem 
7 Agrônomo/ Agricultor 
Ê Engenheiro ___ , ._,__,.,_¬_ ri, F.. . _,.,a..._ _ ._ __ ___,_,_ _,,______¬_________ 

fz Floricultura
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'E Agricultor 
2 Pecuária 
3 Empresário 
4 i Agricultura - Fumo 
5 Professor 
5 Rizipiseicultura _

l 
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5.8.1 As ESPÉCIES 
No anexo estão apresentadas informações adicionais das principais espécies de 

peixes citadas neste trabalho, contendo o nome científico e documentário fotografico. 
Em São Pauioí 
As espécies mais comuns encontradas nos pesque-pagues desse estado são: a 

matrinxã (88,55%), o pacu (77,7%), a tilápia (77,7%) e o piauçú (66,6%). A matrinxã está 
ganhando muito espaço por ser uma espécie de grande esportividade, com carne de bom 
sabor, e facilidade de se encontrar alevinos e peixes já grandes em fazendas de cultivo. Para 
o pacu e o piauçú ocorre a mesma coisa. Isso demonstra que as espécies nativas estão 
ganhando cada vez mais espaço no mercado. Por outro lado, a tilápia também está tendo sua 
utilização incrementada, e, mesmo sendo uma espécie exótica, possui mercado garantido. 
Das 18 espécies de peixes encontrados nesses pesque-pagues contando-se a cachara e o 

piau, 12 espécies são brasileiras. Cada vez mais pesquisas são feitas com as nossas espécies, 
melhorando-se a tecnologia e as condições para sua reprodução e cultivo em laboratório. 
Deve-se isso também em certa parte, à exigência do consumidor, que sabe o valor desses 
peixes, tanto na sua condição de pescador, que exige esportividade e emoção na hora da 
fisgada; à. qualidade superior da came, bem como quanto a sua condição de ambientalista, 
pois sabe .que cada vez mais se reduz os locais onde se pode encontrá-los na natureza e 

pesca-los.
' 

Isso não ocorria no começo da “febre” de abertura dos pesque-pagues, pois somente 
se encontravam na maioria das vezes, espécies exóticas, como a tilápia, carpas, bagre 

africano e americano. No item 5.9, logo abaixo, será explicado melhor o assunto sobre o 
mercado das diversas espécies, bem como as características de cada uma. 
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As espécies mais encontradas nos pesque-pagues do estado são: a tilápia (100%), o 

pacu (83,3%) e as carpas (83,3%). A dificuldade de se encontrar mais espécies nativas é 

devido à grande distância das fazendas de engorda e alevinagem dessas espécies, que se 

localizam principalmente nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo, 
fazendo dessa forma, que a variedade de espécies seja menor. 

5.8.2 os PREÇOS 
A-. - Em cao .ef ÇD Ef-_. F?

~ Na tabela 5 estão os custos por quilograma de cada espécie. Os peixes sao 

comprados de fazendas de engorda, em diversos pesos, que variam de 500g a mais de 5 kg 
cada. Sabe-se de pesque-pagues onde há algumas lagoas somente com peixes de peso 
superior a 5 kg, para garantir ao pescador 0 seu troféu. Geralmente nesses locais paga-se 

uma taxa de entrada para praticar o pesque-e-solte, e o pescador, se quiser, pode levar o 

peixe que pescar. Mas o mais comum é o pescador pagar uma taxa de entrada no pesque- 
pague, que varia de R$i 10,00 a R$ 12,00 para homens e R$ 5,00 a R$ 6,00 para mulheres e 

crianças. Alguns não cobram a entrada de mulheres e crianças e outros não cobram nada, 
apenas devendo-se pagar o quilo do peixe que for pescado. Alguns pesque-pagues oferecem 

a opção de pague-pesque, onde se paga uma única taxa que varia de R$ 18,00 a R$ 25,00 e 

pode-se levar um certo limite de peso de peixe ou até mesmo tudo quanto se conseguir 
pescar durante o dia. Vale lembrar que o preço cobrado nesse estado é bem superior ao 
estado de Santa Catarina, como será demonstrado nas tabelas 5 e 5a, devido ao poder 

aquisitivo das pessoas em São Paulo ser maior. 
‹,"› lã .:. 

tv Em . 

Ou peixes são comprados já em tamanho esportivo de fazendas de engorda ou de 
outra forma, como a compra de alevinos para se fazer a engorda na própria propriedade, o 

que é mais comum. O tamanho dos peixes varia de 250g a 3 kg de peso e, na maioria dos 
pesque-pagues, é cobrado o quilo do peixe pescado, sem taxa de entrada. O principal motivo 
de não se cobrar a entrada é que as pessoas da região não possuem um poder aquisitivo tão 
satisfatório como em São Paulo. Por isso, os donos de pesque-pagues, para garantir um bom 
movimento durante a semana, nada cobram, exceto quando há campeonatos de pesca e 

outros eventos na propriedade. 
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Tabela 5 - Espécies de peixes e seus custos nos pesque-pagues de Sãc 

z.zzz--z-zzzzzz ›-;zzz,z››.›zz . ~z›-z 

Pacu 2,60 4,30 77,7 
Tiiâpàz z 2,60 3,80 77,7 

Tilápia Saint Peter 2,55 4,00 33,3 
Carpas 1 2,55 4,90 44,4 

Bagre africano 2,65 4,25 22,2 
Bagre americano 6,00 8,00 11,1 
Tambaqui/Tambacu 

_. 
2,55 4,00 22,2 

Matrinxã 3,15 4,75 88,8 
Piauçu/Piau 2,65 4,60 66,6 
Piraputanga 2,75 4,25 22,2 
Piracanjuba 2,80 4,00 11,1 

Pintado/Cachara 7,25 10,00 22,2 
Black-bass _~. 

. \,.‹1 . 

4,50 11,1 7 
Bãifiadfi 1 6,00' P 

` ¬ 
8,00 11,1

E 

Curimba ` 2,80 5,00 11,1 
1 

Traíra/Trairão 
E 

2,60
I 

4,00 11,1 

Tabela Sa - Espécies de peixes encontrados nos pesque-pagues pesquisados e sua média de 
preço/kg/espécie em âàasrzta ãiamrina. 

zazêezaeêasêze ,. , 2,z5:;:55555':eee55aaa:::'i2teêêez.ezezsêêêz-. ._ 

Pacu 1,90 ou 65,00 milheiro alev. 3,10 83,3 
Tilápia

7 

0,95 ou 40,00 milheiro alev. i 

2,70 100,0 
Carpas 0,90 ou 70,00 milheiro alev. 2,60 83,3' 

Bagre africano
_ 

60,00 milheiro alevinos 1 2,50 33,3 
Tambaqui/Tambacu 1,90 ou 65,00 milheiro alev. 3,75 33,3 

Piauçu/Piau 1,90 5,00 16,6 
Traíra 2,75 33,3 
Jundiá 2,50 16,6 

..........,.........zzaêgggêêêass5za;5aeeeaaa;as:asasaaa552ë2_2_2I:'.2 . ,¡.1z::s'=“2:~z1=;;zz=êzzêêê:êêaaê=z==.›== __ :."=zaaêaaggaaaê:::': *›=&E&ë&&:E2é5¡sssss.ss:z'¿¿.ê¿êêaaêêaaz“::. => 
czâzêzIézé5éêéêeai;aaa;aaa;aêêaaaêaaaê:55ii5:'==I' 1 ':':›:zaaêêaaz =êaaêz:::: 

"',¡¿;"šz -¡zêz 55 zz.--, ¡¿\-::;z; 
' 
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A tendência de mercado hoje é para uma maior procura das espécies nativas e 

conseqüentemente, um aumento na sua criaçao pelas fazendas de alevinagem e engorda 
Espécies como o dourado (Salmínus maxillos-us), cachara (Pseudoplatystomaƒascíatum), Jau 
(Paulícea luetkení), barbado (Pínírampus pírínampu), matrinxã (Blycon cephalus)
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piracanjuba (Brfycon orbígnyanus), piraputanga (Brfycon microlepis), tucunaré ( Cíchla 

ocellarís) entre outras, tendem a dominar o mercado. Espécies como as carpas comuns 
(Cyprínus carpío), cuja came e esportividade não são comparáveis às espécies nativas, 
tendem a desaparecer. 

Na tabela 6 abaixo, estão as espécies mais procuradas nos dois estados (dados 

relativamente iguais), segundo os proprietários, seus nomes científicos e as suas 

características. 

Tabela 6 - As espécies de peixes mais procuradas pelos pescadores dos estados pesquisados e 
suas principais características segundo os proprietários. 

1 . Tilápia Oreochromis sp. 
T ilapía 1-'endalli 

África Í Sabor da came, facilidade de pesca, filé 
muito apreciado para sashimi, ótimo 

manuseio e transporte 
2 Pacu Piaractus Brasil 

mesopotamícus 
Ótima esportividade, relativa facilidade de 
pesca, came um pouco gordurosa, muita 
fama (o mesmo para tambaqui e tambacu), 

bom manuseio e transporte 
3 Piauçú/ 

. 
Piau* * 

Leporínus sp/ Brasil 
L. ƒríderici. 

Muito esportivo, came de bom sabor, 
relativa facilidade de pesca, bom manuseio 

` 

e transporte 
4 Pintado Pseudoplatystoma Brasil l Peixe de grande força e esportividade, 

CUFUSCCITIS ótimo sabor da came, muita fama, preço 
muito alto, bom manuseio e transporte. 

I ó 

`

5 

Í-Í. lacerdae
¡

I 

V 

Traíra/ Hoplías ' 

Brasil Came de ótimo sabor, apesar dos muitos 
Tfairãgr * malabaríçus Í espinhos, boa esportividade, bom manuseio 

e transporte 
Z' Carpa Ctenopharyngodon l Sudeste l A melhor das carpas em esportividade e 

V 

Capim [della 
' 

Agiáticg sabor da came, manuseio e transporte 
regular. 

I I I “O piauçú e o piau são espécies diferentes, bem como a traíra e o trairão, mas estão juntas na 
mesma ordem de preferência nesta tabela pelo fato da maioria dos proprietários darem a mesma 
importância para ambas. 

._ az.-. z. ‹ gr :š šš az *É pa Ei Fã 

9 22 % dos pesque-pagues produzem os peixes na própria propriedade; 
O 44,5 % dos pesque-pagues compram os peixes já grandes de fazendas de engorda 

das proximidades da propriedade, num tamanho que fica na faixa de 0,5 kg para 
mais, dependendo da espécie;
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O 33,5 % pesque-pagues compram alevinos de várias espécies de fazendas de alevinagem 
de outros estados (no caso, do Paraná, Mato Grosso do Sul ou Minas Gerais) ou 
proximidades, e na própria propriedade fazem a engorda, para depois passá-los aos 

açudes do pesque-pague. 

Nesse estado, as espécies Qis encontradas para fomecimento aos pesque-pagues 
são: carpas, tilápias (também a variedade Saint Peter), bagre-africano ou clárias, bagre 
americano ou de canal, piauçú, matn'nxã, pacu, tambaqui e tambacu. . 

Santa Catarina: 

O 17 % dos pesque-pagues adquirem alevinos da prefeitura; 
O 66 % dos pesque-pagues adquirem peixes já grandes, na faixa de 1,0 kg, nas localidades 

mais próximas sendo que 17% deles fazem questão de não comprar de produtores que 
forneçam como alimento para os peixes dejetos de outros animais, como suínos e aves; 

O 17 % dos pesque-pagues trazem peixes gordos de outros estados (principalmente do 
Mato Grosso do Sul); ~ 

No estado, as espécies Qis encontradas para fornecimento aos pesque-pagues são: 
o pacu, todas as variedades de carpa, tilápia e o bagre-africano ou clárias, por isso, são 
encontrados na maioria dos pesque-pagues. 

zzzzzzzzz›zzz›zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz_,. fz-‹~‹‹›zzzzzzzz-zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz-z.zz~zz~zz ~YV~-¬zzzzzzz,zzzzzzzzzzzzzzz-zzzzz===z==›z=zzzzzzzzzzz.z~~~ V‹-~~~‹zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.›z.... . z.zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz-zzz-zzz~~---vzV-z-----z--zzzzzzzzzzzzzz.zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzV V 
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Como o estado é o maior pólo industrial do pais, sendo também o maior em número 
populacional, bem como o pioneiro nessa atividade, ospesque-pagues possuem movimento 
mais ou menos constante durante todo 0 ano, principalmente devido à contribuição dos 
pescadores que são aposentados, garantindo esse movimento todos os dias. Nos finais de 
semana, muitas outras pessoas vão até o local, principalmente nos feriados e épocas de 
férias (tanto escolares, em julho, como no final do ano, na alta temporada). Mas, por conta 
do aumento da concorrência, os pesque-pagues vêm desenvolvendo todo tipo de altemativa 
para chamar a atenção dos clientes pescadores, como por exemplo: torneios ou 
campeonatos de pesca em diferentes dias da semana com bons prêmios; dias de desconto
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com metade do preço; sorteio de presentes para os pescadores, como bonés, camisetas, 
varas com molinete, churrasco, cerveja e outras coisas do gênero. 

rg Cl. C9 .T3 r-+ ÇD ("`) SJ E3 I.3
. 
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No estado, a época de maior movimento é sem dúvida, a temporada do verão, 
confirmando-se isso pela unanimidade das respostas dos proprietários entrevistados. Isso se 

deve ao fato de Santa Catarina ser um estado turístico muito famoso e apreciado, recebendo, 
por isso, uma enorme quantidade de turistas de todo o Brasil e exterior nessa época, 
principalmente no litoral, onde estão concentradas a maioria dos pesque-pagues 

(principalmente em torno da BR 101 e a BR 470). Há também um outro local de grande 
concentração da atividade, que é o oeste, mais precisamente na região de Chapecó, como 
também ao redor da BR 116, que corta todo o estado. Explica-se isso por a região de 
Chapecó possuir indústrias de grande porte, como a Sadia e a Perdigão e, no caso da BR 
116, por apresentar grande fluxo de veículos-e pessoas o ano inteiro. 

Como em São Paulo, os proprietários da atividade também estão começando a chamar 
a atenção das pessoas, através de campeonatos de pesca e prêmios, embora essas 

alternativas “chamativas” estejam sendo muito pouco utilizadas atualmente no estado. 

zzzzzzz-zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz==zzzzzz,zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz:zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz›z--.zzz‹.=zzzzzzzzzz.~ V zezzz.‹zzz-zzz----‹‹-‹z-z-‹‹zz---~-zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.z.z,zz_zzz .__ .. *vv - -f~ «-1--vw -¢~›-.‹¬.~.-¬-.-~›q‹~.«¬‹~. -.~ _-~ 
.
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Os valores listados abaixo podem ser derivados de vários gastos que são comuns, 
como energia elétrica, limpeza do terreno e das instalações existentes, contrato de 

funcionários, ração dos peixes, manutenção hidráulica, estrutura dos tanques, lanchonete, 
compra de iscas (como minhocas e minhocuçú) para revenda ao pescador, entre outros. Isso 
ét muito variável devido ao tamanho e o tipo de investimento feito na infra-estrutura dos 
pesque-pagues. Nas tabelas 7 e 7a estão os valores correspondentes dos custos de produção 
e manutenção por 1000 m2 de área de tanques de cada propriedade, para facilitar a sua 
comparação. 

Em relação aos entrevistados que não souberam responder a pergunta, há a 

demonstração clara de que alguns deles poderão ter problemas na entrada e saída de capital 

do seu empreendimento, pois não tem nenhum controle financeiro, podendo ocasionar o seu
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fechamento ou falência. Temos aqui mais um ponto importante para a atuação de um 
agrônomo, na administração dessas propriedades. 

E il " ` ` rf 4 5 f C ` m re açao a comparaçao das ig. e com as ig. 6 e 7, nota-se que Sao Paulo esta 
' 

st' d 't " mve in o mui o nas pequenas propriedades, e mesmo que os gastos com a produçao e 

manutenção da atividade sejam altos, os lucros são maiores. Já em Santa Catarina, não ha 
grandes investimentos e, na sua média, a área das propriedades são maiores 

Tabela 7- Gastos com a produção e manutenção mensal da atividade por 1000 m2 de 
área de tanques em São Êaulc 

¡...¡ s0.000m2 6,25 500,00
Q 20-.000m2 180 00 

|
a 3.600,00 

U.) 30.000m2 133,33 4.000,00 
J» 15 .000m2 Não sabe 
L/I 65001112 Não sabe 
ON l0.000m2 200,00 2.000,00 
\l 12.000m2 166,67 a 250,00 2.000,00 a 3.000,00 
O0 l7.0O0m2 - Nao sabe 
\O 15.00Om2 - Não sabe 

Tabela 7a - Gastos com a produção e manutenção mensal da atividade por 1000 m2 de 
área de tanques em S-à_fitz:f‹'_ Catarina 

\)›-I Í 

5.000m2 14,00 
3 

70,00 
100.000m2 Não sabe 

U.) 4.000m2 250,00 1.000,00 
-lã 

Í 
400001112 125,00 500,00

U 25 .000m2 12,00 300,00 
O\ 83 .000m2 36,14 3.000,00
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Figura 4 - Relação dos Custos de Produção e Manutenção dos Pesque-pagues 
e a Area dos Tanques em São Paulo 
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Obs: Os números l, 2, 3, 6 e 7 são referentes aos proprietários dos pesque-pagues que 
responderam essa questão em São Paulo. 

Figura 5 - Relação dos Custos de Produção e Manutenção dos Pesque-pagues 
e a Area dos Tanques em Santa Catarina 

ii 

Custos de Produção c Manutenção nos`PcsqucV-pagucs de Santa 
0 Catarina V 1 

'

i 

1 
¬""" ~' ‹¬¬*\¬.i‹¬i -zzwr . 

I i 

W» z` 
‹¬‹.~›~,_..¬,.›...,, W, 

. . 

_ 
ç 0. ,_ _ 

» 

“ É HÁrea dos tanques m2 
P 

T ' //lr "`**-- '” 

(× 1000) 

1//i 
1 

P 
1 I Os Gastos Mensais 50 

l 

H 

com a atividade em R$ 
0 - / 1000 m2 de Área de 

.z Tanques 
3 .. 

5 
"'“'5ÊÉ,_£'-'lí JÍÊJÍ-1 . .

6 
Í!

¬
É 

i 

A 

Pesque-pague -

ç 

Obs: Os números l, 3, 4, 5 e 6 são referentes aos proprietários dos pesque-pagues que responderam 
a essa questão da pesquisa em Santa Catarina.
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Esse tipo de pergunta, geralmente, é dificilmente respondida, pois algumas pessoas 

ñcam com receio de serem prejudicadas de alguma forma, como aconteceu no pesque-pague 
número 9 de São Paulo, onde o dono e o caseiro que trabalha no local já foram seqüestrados. 
Além disso há os assaltos que ocorrem com freqüência nesse estado, por isso há essa grande 
preocupação. Mesmo assim, contrariando a expectativa, quem mais respondeu a questão 
foram os proprietários do estado de São Paulo, e apenas dois responderam em Santa 
Catarina, um estado em que não é comum os assaltos a pequenos ou a médios negócios. 

Quanto aos valores do rendimento mensal com a atividade, há uma grande variação de 
situações, pois alguns possuem um grande investimento com toda a estrutura do pesque- 
pague, e possuem um bom e rápido retorno financeiro, como no caso do pesque-pague ng 6, 
de São Paulo. É claro que existem exceções, como aqueles em que a estrutura é mais 
simples, sem muitos recursos, mas possuindo as condições mínimas de conforto e 

segurança, obtendo também dessa forma, bons rendimentos. Essas pessoas souberam em 
qual ponto investir inicialmente, pois os pescadores, de maneira geral, gostam de um lugar 
bonito junto à natureza, bem conservado, e principalmente, pelo fato de conseguirem pescar 
seus peixes ditos como “troféus”, ou pescar espécies famosas, como o pintado e o pacu, 
coisa que esses proprietários de fato fizeram. Nas tabelas 8 e 8a estão listados os valores da 
renda líquida mensal dos pesque-pagues pesquisados por l000m2 de área de tanque e 

também os gráficos das figuras 6 e 7 para facilitar a comparação entre eles. 

Tabela 8 - Renda liquida mensal com a atividade por 1000 m2 de área de tanques 
em São Faulu 

PESQUE- Área dos A Renda Líquida Mensai com a 
PAGUE Tanques em mz Atividade em R$ / 1000 mz de Renda Líquida Mensal Tm! Gem 

Área de Tanques o pesque-pague em R$ 
¡_¡ so.ooom2 11,25 900,00 
l\J 20.000m2 0 Não existe 
DJ 3O.000m2 100,00 3 .000,00 

-lã- l5.O00m2 100,00 1.500,00 
UI 6.500m2 - Não falou 
O\ l0.000m2 450,00 4. 500,00 
\l l2.000m2 250,00 a 416,67 3.000,00 a 5.000,00 
OO l7.000m2 - Toda revertida no pesque-pague 
\O 15.000m2 - Não falou
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Tabela 8a - Renda líquida mensal com a atividade por 1000 m2 de área de tanques 
em Santa Catarina 

PESQUE- Áree dee A Renda Liquida Mensal eem e 1 

, . 

PAGUE Tanques em mz Afiúdege em Rs / iooo m2 de lzoegfz Lgffâ fezfênfäašl 
Area de Tanques p q P 8 

5 .0O0m2 |._i Não falou 
l00.000m2 l×J Não falou 
4.000m2 DJ Não falou 
40.000m2A Não falou 
25 .000m2 UI 48,00 1.200,00 
83 .000m2 O\ 28,91 2.400,00 

Figura 6 - Relação da Renda Liquida Mensal dos Pesque-pagues e a Área 
dos tanques em São Paulo
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Ubs: Os números l, 2, 3, 4, 6 e 7 são referentes aos proprietários dos pesque-pagues 
que responderam essa questão em São Paulo. 

Figura 7 - Relação da Renda Líquida Mensal dos Pesque-pagues e a Área dos 
tanques em Santa Catarina 
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responderam essa questão em Santa Catarina. 
ues: Os números 5 e 6 são referentes aos proprietários dos pesque-pagues que
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Na maioria, os pesque-pagues funcionam das 08:00 hs às 18:00 hs, todos os dias. 
Alguns não abrem às segundas-feiras, e outros ficam abertos também no periodo notumo, 

até à meia-noite. Esse horário varia do local onde se localiza a propriedade. 

Se estiver próxima de grandes centros urbanos, é mais comum permanecer aberto 
todos os dias ate' meia-noite, pelo fato de que muitos trabalhadores, quando saem do 

trabalho, gostam de conversar com os amigos, tomar um chopp e passar o tempo com uma 
boa pescaria num local agradável. 

Em locais mais distantes, como nas áreas rurais, o comum é abrir bem cedo e fechar 
às 18:00 hs, somente em alguns dias da semana. 
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Figura 8 - Vista do fimcionamento de um Figura 9 - Vista do fimcionamento de 
pesque-pague durante a noite. um pesque-pague durante o dia. 
Fonte: vmr.-..' cesauezrcs com nr Fonte 1 '\wvw.ncsauciros.com.br 

'Ji :I\ Ut .'::, 5:4 1%; -.i -li iil J» :it 31 ii? S21 'Et 551 52% 251 51.2 52.1 Cl J ii 21 25 Q. '.› _ ú À 
l\ f\ 

i_......¬..--¬«¡._....«. _¡.~¡«~--___. ..¿-___... 
t 1 

nz' Ã* ZZ 
-II 

ÚI II Êš r -I QI II 5'I -:i 'E 2! '::
¡ 
Ã; 
3: 

" 
2 
'I

z 

IP 

' 

in

I 

I.
D ~f 

ai. 

3* I., \¡ CZ? Sli Ji' I.: :iv --«i J* Ig:I .J 21.;
› 
/\ 

1 F1
1 

Nessa questão foram verificadas a quantidade de peixes existentes numa área de 
cultivo, a renovação de água das lagoas dos pesque-pagues, bem como sua qualidade.
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O correto seria saber o volume real de entrada de água de cada tanque dos pesque- 
pagues e assim, relaciona-lo com os outros itens. No entanto, quase todos os proprietários 
não souberam responder a essa questão. 

Nesse caso, a renovação de água e a qualidade da água da lagoa foi classificada 

visualmente, em todos os pesque-pagies de São Paulo e de Santa Catarina. Para essa 
classificação foram verificadas as características de transparência, quantidade de algas sobre 

a superficie da água, materiais em suspensão, como a argila e dejetos de outros animais 
(suínos) e o tipo de entrada de água, visto igualmente essas características nos dois estados. 

Em São Paulo, quanto a renovação da água, todos os pesque-pagues se situaram na 
condição de bom a Ótimo, juntamente com a sua qualidade de água, com notas entre A e B 
(utilizou-se a escala A-Ótimo; B-bom; C-regular; D-ruim). 

A água de abastecimento na maioria dos pesque-pagues é derivada de nascentes 
próprias, sendo que um deles reforça essa quantidade através de bombeamento da água de 
um riacho próximo, após filtração. 

Quanto à quantidade de peixes por metro quadrado de espelho d°água, essa pode ser 
muito variável, pois se houver um alto volume de água de abastecimento, pode-se colocar 
uma boa quantidade de peixes. 

Assim, o volume de água e a quantidade de peixes estao relacionados, juntamente com 
a profundidade do açude. Quanto maior for o volume d°água, maior a quantidade de peixes. 
Geralmente se utilizam em açudes com 1,2 a 1,5 m de profundidade, uma entrada de água 
com um volume de 10 litros/'segundo/hectare e por exemplo, com 5 a 8 tilápias de 400g /m2. 

Em Se” H 
'na, a situação encontrada foi outra. Nos pesque-pagues pesquisadosc C 

'Í' 

sa EE 5.? :i tt 

todos tinham a água de abastecimento oriundas de uma nascente própria, com alto ou baixo 
volume. 

A renovação da água na maioria das lagoas recebeu a classificação entre bom e 

regular, e sua qualidade de água entre notas de A e D. Os principais motivos de uma 
classificação inferior foram devidos a um volume de agua de abastecimento extremamente 
baixo (nascente com um fio de água) e a água com excesso de algas, de argila em 
suspensão, e de dejetos suínos. 

Quanto à quantidade de peixes na lagoa, vale a mesma explicação dada anteriormente 
para São Paulo. Isto também será discutido posteriormente no item referente às soluções e 

sugestões apresentadas.
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Tabela 9- Quantidade de peixes, a renovação e a qualidade da água nos. tanques 
dos pesque-pagues de São Paulo. 
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3.000 
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16.000 oa 
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| 

2.000 0,5 Boa 
'; 3.000 
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6 a 12.000 2 a 4 Médio 
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- 15.000 ' 7.000 
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0,5 Boa
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6.500 Variável Ótima ` 
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5.000 ` 2 1 Boa 1 

3.000 5.000 1,7 
' Boa 

3.300 
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9 10.000 Variável 

É 
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*Qualidade da água em notas de A a D (escala: A-ótimo; B-bom; C-regular; D-ruim). 

Tabela 9a - Quantidade de peixes, a renovação e a qualidade da água nos tanques 
dos pesque-pagues de Santa Catarina. 

4.500 1.500 0,35 Regular 
100.000 233.500 Boa 
4.000 4.000 Boa a Reg. 
4.000 8.000 Boa a Reg. 
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5.000 ` 1.100 Boa 
6 6.000 B 7.500 1,25 Boa a Reg. 

*Qualidade da água em notas de A a D (escala: A-ótimo; B-bom; C-regular; D-ruim). 
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Os Órgãos responsáveis no estado de São Paulo são: 
O O- IBAMA, 
O O Departamento de Proteção dos Recursos Naturais (DEPRl\D; 
Ó O Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), 
O A Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), 
O O Departamento de Uso do Solo Metropolitano (DUSM), somente no caso de se 

localizar dentro do perímetro urbano de São Paulo; 
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O Algumas Prefeituras Municipais locais, que exigem um registro especificando as 
diretrizes de uso do solo (exceto São Paulo - Capital, que possui registro próprio) 
e um Plano Diretor Municipal. V 

Todas as informações referentes aos documentos de cada um desses órgãos estão no 
Anexo 1 desse trabalho. 

SAN 'Ê ã» Ú? Ef ea G' 13 z... Í2 Eà 

Até o momento no estado de Santa Catalina, as Prefeituras Municipais locais são as 
responsaveis pelo registro de legalização dessa atividade, juntamente com a EPAGRÍ 
(Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina) . Isso está para ser modificado, pois 

o IBAMA, o governo estadual e o federal estão discutindo uma cobrança pelo uso das águas 
e do meio ambiente, referente à lei 3.384/98 (Anexo la) e, ao que parece, deverá ser logo 
implantado, como já ocorre em São Paulo. 

Em São Pë.ul‹:›, as opiniões foram as seguintes: A 

O Diminuir a burocracia existente quanto à legalização da atividade; 

Ó Aumentar o policiamento para evitar assaltos na propriedade; 
O Resolver o problema de atravessadores de algumas espécies de peixes, que 

aumentam muito o preço do peixe até chegar na propriedade; 
O Combater a grande quantidade de pesque-pagues clandestinos existentes. 

Em Santa Catarina, as opiniões foram: 
O Ração com preços mais baixos, 
O Ajuda técnica, equipamentos e máquinas disponíveis da prefeitura ou de outros 

órgãos; 

O Maior incentivo do govemo municipal e estadual. 
Esses assuntos serão melhor discutidos no item 5.20, juntamente com a solução dos 

problemas.
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Os problemas encontrados no estado de São Paulo segundo os proprietários foram: 
O Parasitas como a lémea (o maior problema atualmente) e doenças em geral; 
O Pesqueiros clandestinos; 

O Falta de apoio da prefeitura com máquinas e tecnologia; 
0 Preço da ração muito alto; 

O Demora et altas taxas cobradas para a documentação do pesque-pague (um dos 
motivos do grande número de pesque-pagues clandestinos); 
O Falta de capital para investimento; 

O Enchentes; 

O Atravessadores de peixes (no Paraná, o custo é de R$ l;60 e chega em São Paulo por 
R$ 2,70/ kg); 
O Falta de assistência técnica especializada; 

O Idoneidade do produtor quanto ao trato do peixe (tipo de alimento dado na fase de 

engorda que influi no sabor).
' 
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O Falta de oxigênio na agua; 

O Aparecimento de peixes mortos na lagoa; 

O Ataque de pássaros durante as fase de engorda dos alevinos pequenos; 

O Falta de apoio da prefeitura com máquinas e tecnologia; 
O Preço da ração muito alto; 

O Falta de capital para investimento; 

Ó Enchentes; 

O Falta de assistência técnica especializada.
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Falta de experiência na administração da atividade, como também foi informado em 
PESQUEIROS, 1996; 
Tipo. de estrutura dos tanques: 

° Desmoronamento das margens; 
° Saída da água da superficie da lagoa; 
° O uso de água bombeada de riacho; 

Deixar automóveis entrarem na área ao lado da lagoa, com riscos de roubo de peixes 
ou até atropelamento de crianças; 

Baixo número de pessoas que trabalham no local e que possam oferecer vários 

serviços, tais como: auxílio aos iniciantes, busca de bebidas ou lanches, solução de 

desentendimentos que possam a vir ocorrer, e vigilância de todo o movimento no local; 
Excesso de peixes pequenos na lagoa, (ocorre muito com tilápias não masculinizadas 

ou híbridas) que se reproduzem sem controle, ocasionando uma baixa captura de grandes 
peixes, devido aquelas comerem rapidamente toda a isca do anzol jogada pelo pescador 
ou peixes com tamanho abaixo do esperado (A MALANDRAGEM, 1996); 

Falta de guardas noturnos (ou cães de guarda) que assegurem a ausência de roubos na 

propriedade, tanto de peixes quanto de utensílios existentes; 

A prática de pesca de lambada, que é um tipo de pesca onde se utiliza uma garatéia 
ou vários anzóis sem isca, mas com uma chumbada leve embaixo que é» arremessada na 
água e executa-se violentos puxões ate' que o anzol se crave em algum peixe que esteja 
ali passando. É um problema sério em locais onde não se faz uma fiscalização, pois caso 
o peixe não seja fisgado, ele pode ficar seriamente machucado, podendo ocasionar a 

morte;
' 

Lagoas muito grandes ou muito pequenas. As grandes dificultam a pesca dos peixes e 

as pequenas atrapalham os pescadores, pois pode ocorrer algo muito comum nesse caso, 
que é o enrolamento de linhas de vários pescadores na hora de fisgar um peixe grande; 

Proprietários que oferecem a opção de pague-pesque, mas que enganam os clientes 
com lagoas onde há poucos peixes ou peixes ainda pequenos, fazendo que poucos deles 
sejam fisgados (também por se fornecer excesso de ração),
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O transporte inadequado de peixes e sua colocação nos tanques; procedência dos 
peixes; adequação de temperatura e qualidade da água; doenças que possam vir de peixes 
comprados de locais desconhecidos; ausência de um tipo de quarentena para os peixes 
antes de serem colocados na lagoa. 
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Falta de controle administrativo da atividade; 

Existência de problemas no tipo de estrutura dos tanques: 
0 Desmoronamento das margens; 
° Saída da água da superficie da lagoa; 
° Água extremamente barrenta; 

Falta de infra-estrutura mínima, também verificada nos pesqueiros em SP, como 
banheiros em local inadequado (muito distantes), latas de lixo, bancos para sentar, 

proteção do sol (árvores, quiosques ou mesmo guarda-sóis), fornecimento de iscas e 

limpeza do terreno; 

Baixo número de pessoas que ofereçam os mínimos serviços, tais como: auxílio aos 
iniciantes da pesca; busca de bebidas ou lanches; auxílio na resolução de qualquer 

problema que possa ocorrer; e vigilância de todo o movimento no local quanto a 

roubos; 

Falta de vigias noturnos (ou cães de guarda) que assegurem a. ausência de roubos na 

propriedade;
_ 

lagoas muito grandes ou muito pequenas. As grandes dificultam a pesca dos peixes e 

as pequenas atrapalham os pescadores, pois pode ocorrer algo muito comum nesse caso, 
que é oi enrolamento de linhas de vários pescadores na hora da fisgada de um peixe 
grande; 

Ê) clima de algumas regiões de Santa Catarina é desfavorável a algumas espécies de 

peixes, principalmente das mais famosas, como o pintado, pacu e tambaqui, que não se 
desenvolvem bem e se alimentam muito pouco em locais de baixas temperaturas, e isso 
é um dos motivos da pouca variedade de peixes no estado.
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Quando detectados peixes enfermos por doenças fúngicas ou outra desconhecida, 
deve-se considerar a lagoa contaminada como em quarentena. Redobram-se os cuidados, 
sanitários 'e evita-se qualquer contato, direto ou indireto, da água, dos peixes e dos 

equipamentos com as demais lagoas do local. 
' Deve-se também otimizar as condições orgânicas dos peixes, procurando aumentar a 

capacidade de resistência do peixe ou compensar deficiências que a enfermidade possa 

causar. Alguns exemplos são: redução da densidade, oferecimento de ração de melhor 

qualidade, redução do tempo de permanência da água na lagoa (aumento do fluxo) e 

remoção de macrófitas. 

Se houver' o aumento desse problema com os peixes a ponto de acarretar grandes 
prejuízos, é possível enviar material para diagnose em laboratórios especializados mais 
próximos da propriedade, que pode ser informado por algum órgão agropecuário do 
município (IBAMA, em SP e SC; EPAGRI em SC; EMBRAPA em SP e SC; Universidades 
entre outros). Os custos poderão ser altos, mas, são compensatórios, 'pois solucionam' o 

problema na maioria dos casos, e o piscicultor terá novamente uma boa produção. 
Quando for localizado um laboratório de análises, deve-se telefonar para o local e 

perguntar qual a melhor maneira de se enviar o peixe doente, seja ele vivo ou morto, e não 
deve ser feita a diagnose por telefone, pois muitas vezes ela pode não estar correta, devendo 
também enviar uma ficha de diagnose, como na tabela 10, para facilitar a análise do 
problema. 
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Tabela 10 - Exemplo de ficha de encaminhamento de amostra de peixe para 
análise (Fonte: OSTRENSKY,VA & BOEGER, W., 1998)

% 

Nome: 
` Endereço: 
Telefone (ou de contato): 

' Nome da propriedade: 

¬Áiè_ä'*“áÍä`g'è{äá'iiä,ä"piišeiciiltiiiazi
' 

Espécies cultivadas: 
Objetivo principal da produção (alevinagem, alimentação, pesque-pague, outro): 

Origem da água: 
Houve troca de tipo ou marca de ração nos últimos dias? Descreva. 

Se possível, encaminhe uma planta ou esboço de sua propriedade, indicando as fontes de 
captação de água, os canais de alimentação e a circulação da água dentro do cultivo. Indique 
aí o local amostrado. 

Espécie de peixe enviada: 
Se outras espécies são estocadas no mesmo local, indicar: 
Tamanho da lagoa (área de superficie e profundidade média): 
Número de peixes estocados na lagoa: O 

Densidade de estocagem: 
Por que você suspeita que haja uma enfermidade? 
Número de peixes mortos (se possível, indicando número aproximado por dia): 

Data de inicio da mortandade: 
Há alguma hora específica do dia em que morrem mais peixes? Qual? 
Descreva as caracteristicas da água de seu viveiro (médias): 

i pH; Oxigên_io dissolvido: 
O 

Transparência: Outras (todas conhecidas): - 

\ v 

Descreva qualquer evento (por exemplo, climático ou agrícola) que possa estar associado 
com o início da mortandade: 

Adicione qualquer informação que você julgar pertinente e que possa ser considerada no 
processo de diagnóstico:
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Diretamente em relação ao problema da lérnea, sabe-se que esse parasita é um 
copépode de nome científico Lernaea cyprinacea, introduzido no Brasil através de carpas 
importadas da Hungria e é responsavel pela grande. mortalidade de peixes de cultivo, sendo 

atualmente, um dos principais problemas dos cultivos. 
São organismos de fonna alongada, medindo mais de um centímetro de comprimento. 

As fêmeas grávidas caracterizam-se pelo fato de possuírem uma região anterior chamada de 
âncora, formada por quatro ramos, que é introduzida no corpo do peixe no momento da 
fixação e pela presença de dois grande sacos de ovos, vistos a olho nu. 'Graças às lesões 

determinadas por essas âncoras, podem ocorrer infecções com fortes hemorragias e as 
chamadas secundárias, causadas por bactérias e fungos. A principal sintomatologia é os 
animais apresentarem perda de equilibrio, natação errática e letargia e são facilmente 

visiveis. A principal profilaxia consiste em não introduzir indivíduos parasitados nas lagoas, 
verificando as cargas de peixes vindos- de outras regiões, antes de coloca-los na lagoa. 

Banhos profilaticos e quarentena antes de levá-los ao local principal são fundamentais. 
Tratamentos com banho de sal de cozinha na concentração de 3 a 5% durante 30 segundos a 

1 minuto são de boa eficácia para as formas larvais. Existem tratamentos com produtos 
químicos que estão sendo utilizados para of controle desse patógeno, mas, não estão 

liberados para uso em piscicultura. Em todo caso, o fundamental para prevenção de doenças 
é: 

Í Controle de espécies indesejáveis; 
~/ Remoção depeixes mortos; 
f Níveis adequados de arraçoamento; 
f Controle da qualidade' da água; 
Í Cuidados no transporte e manuseio; 
Í Observação permanente do comportamento dos peixes; 
V' Trabalho com produtores e transportadores idôneos; 
\/ Conferência do estado geral dos peixes recebidos; 
Í Uso de densidade de estocagem adequadas; 
\/ Controle da população de outros animais como sapos, rãs e caramujos. 
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. A melhor maneira de .solucionar tais problemas que afligem muitos donos de pesque- 
pagues é a sua união, ou seja, a criaçao de uma associação de proprietários da atividade para 
que, assim, possam discutir conjuntamente todos os seus problemas e possuir mais força nas 
decisões a serem passadas, tanto aos Órgãos govema-mentais quanto aos atravessadores ou 
indústrias de rações, na tentativa de reduzir seus custos. Isso já está dando certo em várias 
regiões de São Paulo e também começando em Santa Catarina. Há uma reportagem no item 
anexo sobre associações de pesqueiros, buscando a perfeição da atividade. 
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É de dificil solução o problema de enchentes. A principal recomendação ou o minimo 
que se pode fazer nesse caso é que, na hora de comprar o terreno ou construir o pesque- 

pague, o proprietário se informe com vizinhos do local sobre esse problema, antes de fechar 
negócio. V 

Quanto ao ataque de pássaros nos tanques de engorda de alevinos, muitos utilizam 
espantalhos, fios de náilon em zigue-zague sobre a lagoa, telas ou até rojões e tiros de 
espingarda. Ás vezes, chegam até matar as aves. De todas as alternativas apresentadas, a 

mais utilizada é a de fios em zigue-zague e telas, dependendo do tamanho da lagoa. Mas, 
varia muito também com a ave. De modo geral não há grande eficiência nos processos 
utilizados para esse problema. 

fz "zí;5:f=z-'tai=›s5:5:5:5:=:¢:5:2-"fi'äífxízë"ff"í¬i?r5i.":='r*'^z".fc=“: *r'=;:;::' 
" 

"‹"'=~t:z:z"";*tri'-5'2f'~:f1à'rf"'f'='I'=5%5š5š;š;š1ff5¢5:=55zš 
* ' 
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Isso pode ser devido à muitas causas, como doenças, excesso de amônia e nitrito, falta 
de oxigênio, excesso de peixes (alta densidade), entre outros. Para que esse problema não 

ocorra, deve-se fazer uma correta manutenção da qualidade da água, como descrito a seguir: 
°Í° Oxigênio dissolvido na água, deve ser monitorado diariamente pela manhã e ao 
entardecer, onde serão observados os níveis minimos e máximos, respectivamente,
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utilizando' um oxímetro. O ideal são níveis acima de 5 mg/1, pois favorecem o apetite dos 
peixes. 

'Í' Turbidez ou. transparência da água; é a capacidade de penetração de luz na água, que é 

medida com o Disco de Secchi, expressa em cm. Os valores para garantir niveis adequados 
de oxigênio dissolvido na água ficam de 40 a 60 cm. 
'Í' Correção da acidez; é importante para disponibilidade de reservas alcalinas, melhora 

as condições do solo e serve, ainda, para desinfecção dos tanques. Deve ser feita em doses 
que variam com o local até atingir níveis entre 6,5 a 7,5 e, para isso, deve-se fazer a análise 
do solo da propriedade e seguir as recomendações de um agrônomo. 
'Í' Adubação; tem como objetivo aumentar o desenvolvimento do plâncton, 

consequentemente reduzindo os problemas com infestação- de plantas submersas, 

melhorando o perfil do oxigênio dissolvido e a disponibilidade de alimento natural para 

alguns dos peixes estocados. Por mês, pode-se aplicar doses que devem ser recomendadas 
por um agrônomo. Adubações com estercos de outros animais não são recomendáveis à essa 
atividade, devido ao mau cheiro exalado. ' 

'Í' Amônia e nitrito; derivada dos excrementos dos peixes, a amônia e nitrito (este por ser 
um metabólito intermediário no processo de nitriñcação onde a amônia é transformada em 
nitrato pela ação das bactérias Nitrosomonas e Nitrobacter) em altas concentrações (O,2 mg/l 
para amônia e 0,3' a 0,5 mg/l para nitrito) pode ser tóxica para 'os peixes. Para não haver 
problemas, o ideal e' possuir um bom abastecimento de água, retirando-se a água imprópria 
do fundo da lagoa, utilizando-se daí sistemas de monge ou semelhantes (CASTAGNOLLI, 
N., 1992). 

21515-E-írlrfz 'àázfišršršzšz' z +_'>‹>f+'à';z'¬-‹:f:=z'-'-'>=:=§À1: 15%-;.I;¿í v¬-Ifirírziëäz
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Quanto aos tanques, o ideal é possuir mais de uma tanque na propriedade, para que o 
cliente possa escolher entre um e outro, como também servir de suporte, caso um deles 
apresente algum problema. 

Eles devem ser preferencialmente irregulares, pois dá a impressão ao pescador de 
rusticidade e ambiente natural, de tamanho superior a 4000 m2 e de profundidade média de 
1,5 m. Porém, os tanques irregulares e com fundo não sistematizados são mais dificeis de 
serem despescados com redes para a retirada de peixes que aprenderam a evitar o anzol e as
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iscas (os “velhacos”). Essa dificuldade pode ser sanada por um canal central no tanque, 
onde os peixes se concentram quando há o esvaziamento. 

Plataformas de pescaria podem ser construídas, para abrigar um número maior de 
pescadores. 

Quanto as estruturas hidráulicas, elas devem permitir a drenagem parcial e total dos 
tanques, abastecimento e escoamento de água do fundo do tanque e para a manutenção da 

qualidade da água. 

O abastecimento da água deve ser suficiente para manter o tanque sempre cheio e 

com boa qualidade de água, mesmo em épocas de seca, sendo a mesma levada até eles 
através de canais abertos de alvenaria ou canaletas, em tubos de pvc ou- mesmo através das 
canaletas utilizadas para o abastecimento de cada tanque, evitando assim a erosão da 

paredes (TEIXEIRA FILHO, A.R., 1991). 
Quanto a capacidade de suporte dos tanques, a biomassa de peixes que pode ser 

mantida dentro de um sistema de pesque-pague depende principalmente da qualidade da 
água, dos níveis de oxigênio dissolvido e nível de arraçoamento empregado. Na tabela ll 
estão apresentadas algumas recomendações para a estocagem de peixes e arraçoamento 

diário para os tanques de pesque-pagues. 

Tabela II - Recomendações de quantidades máximas de peixes estocados e níveis 
máximos de arraçoamento diário para tanques de pesca. (Fonte: CYRTNO, J. E. & 
KIFBITZA, F.,1996). 

5% do volume do Ausente 400 ' 4 a 6 
tanque ~ 

Presente 600 7a8
. 

= “ ¬ 

. 
V - 
" 

Q :=:=:-:=:=:=:=:=:=:=:=:':=:1=>=:=:=:=:':=:=:=:=:=:-:1": 

10 a 15% Ausente 900 9 a 11 

Presente 110.0 10 a. 15 

9061 E 

E importante salientar que não é uma quantidade enorme de peixes numa lagoa que 
vai possibilitar um maior indice de captura, pois esse excesso vai acarretar numa baixa 
qualidade de água, e fará com que os peixes fiquem menos ativos ou interessados nas iscas, 
reduzindo a captura.
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Quanto ao transporte dos peixes, é muito importante que isso seja muito bem feito, 
para não ocasionar estresse nos animais e sua conseqüente morte, principalmente em 
espécies mais sensíveis, como na maioria dos peixes nativos, como o dourado, matrinxã, 
tucunaré e piraputanga. 

O pesqueiro deve apresentar local adequado para o recebimento das cargas de peixes, 
possuindo boa infra-estrutura e vias de acesso/, para que os caminhões possam chegar ao 
lado dos tanques. Os peixes devem passar por uma inspeção cuidadosa observando-se 
possíveis maus tratos e doenças. Em alguns dos peixes, deve-se verificar se as brânquias 
apresentam coloração vermelho vivo e sem áreas necrosadas e, ainda, se há feridas e perda 
de escamas. A presença de muita espuma e água suja pode significar que os peixes foram 
submetidos a uma grande carga de estresse, especialmente se o transporte foi feito por 

longas distâncias. 

Depois de tudo conferido, a carga deve ser corretamente pesada e logo após, os peixes 

devem ser liberados através de plataformas tipo calhas ao tanque de pesca ou de quarentena, 
antes verificando-se as questões de diferença de temperatura e pH da água do caminhão e do 
tanque onde serão colocados, para não ocorrer choque térmico ou diferença significativa de 
pH. 

Quanto a alimentação dos peixes nos tanques de pesque-pagues, contrariando o 
pensamento de muitos, que acham que não alimentando os peixes eles vão ficar com mais 
fome e serão facilmente capturados pelos pescadores, deve-se sim fazer a alimentação, pois 
a fome é um forte agente estressante dos peixes e, estressados, eles têm uma maior 
probabilidade de ficar doentes. 

Ao ficarem doentes, os peixes param de se alimentar e não são mais capturados pelos 
pescadores. Por outro lado, se tiverem comido muito, também se sentirão menos atraídos 
pelas iscas usadas. A solução é alimentar os peixes ao ponto de não ficarem saciados. Além 
disso, o fornecimento correto de rações permite um maior contato com os peixes, podendo- 
se perceber a tempo, qualquer sinal de doença ou de má qualidade da água, diminuindo-se 
assim os problemas com o excesso de sedimento na água (água barrenta), e ainda aumentar 
o peso dos peixes nos açudes e reduzir o nível de agressão entre eles. O ideal é fomecer 
rações com mínimo de 26% de proteína bruta todos os dia, ou, pelo menos, três vezes por 
semana. Outra opção é suspender o arraçoamento nos dias de maior movimento. 

O conhecimento do fluxo de pescadores e o índice de captura são de extrema 

importância para o ótimo planejamento do pesqueiro, evitando-se a falta de peixes. Para que
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se possa ter o controle das espécies que são mais capturadas, planejar uma reestocagem 
eficiente e adequada do pesqueiro, adequar as taxas de arraçoamento e a necessidade de se 

ter ou não um sistema de aeração, deve-se necessariamente possuir papel e lápis, 

basicamente. 

Também é importante saber que a cada 2 a 3,5 kg de ração fomecida, o estoque de 
peixe aumenta em 1 kg, para se fazer ajuste periódico da taxa de arraçoamento. O 
conhecimento de estoque e fiuxo de entrada e saída ajudam o proprietário a tomar as 
melhores decisões técnicas e estabelecer estratégias promocionais e de marketing, evitando 

assim uma possível falta de peixes e consequentemente, uma popularidade muito baixa do 
seu estabelecimento. 

Outra recomendação importante é que jamais deve-se comprar os peixes por pressão 

de transportadores (coisa que é muito comum em diversas regiões). Os peixes devem ser 
adquiridos conforme um cronograma de reposição bem planejado e que atenda às 

necessidades do pesque-pague. A pressão, quando existir, deverá ser feita pelo comprador (o 
proprietário do pesque-pague), nunca pelo vendedor (o transportador). O comprador deverá 
comprar apenas lotes de peixes que foram transportados em jejum, por exemplo. 

EÊEíííšfšíšfšfšfšfšfšííííiãëfšíšíšííííizl 

' ' ¡' 1

Í 

Vários pontos podem ser apresentados como solução de problemas e/ou sugestão 
para o estabelecimento:
Q 9.0 A rede elétrica ouiluminação é essencial para fornecer pesca noturna, bem como 
ajudar a evitar roubos;

_ 

~Í~ Banheiros em vários pontos da propriedade, caso ela seja de grande porte; 
°Í° Latas de lixo bem arrumadas, de boa aparência, para evitar acúmulo de lixo no local; 
°2° Quiosques, árvores e outras proteções do sol são filndamentais. Deve-se levar em 
conta que as árvores, quando estão muito perto da lagoa ou ainda quando são de porte 
pequeno, atrapalham o pescador, que costuma enroscar a linha. nos galhos quando vai 

arremessar, ou nas raizes que entram dentro da lagoa. O ideal é que ela esteja numa 
distância de uns três metros da beira da lagoa, ou que ela já seja de grande porte.
O 0.0 A existência de banquinhos para o pescador sentar-se na beira da lagoa;
O 0.0 Um ponto de venda de petiscos, lanches, almoços, bebidas, etc. existindo, ainda, um 
ou mais funcionários que possam também levar o pedido no local onde o pescador esteja;

41



'Í' A limpeza no local é essencial ao bem-estar; 
O O Í Existência do serviço de limpeza e filetagem dos peixes, observando-se a higiene 

dessas atividades; 

°í° Retirar qualquer tipo de enrosco ou vegetação que atrapalhe o pescador em torno da 
lagoa,

_ 

°Í° Aluguel ou venda de materiais de pesca (varas, molinetes, anzóis, chumbadas, 

samburá, passaguá ou puçá,) e a venda de iscas próprias para as espécies ali presentes (ver 
melhores iscas no item Anexo); 
'Í' A existência de funcionários que fiscalizem os pescadores para- evitar 

desentendimentos, pescarias de lambada, peixes machucados que são devolvidos pelo fato 
do pescador não- querer levar tal espécie ou tamanho, roubos de materiais e peixes. Esses 
funcionários devem ter facilidade de relacionamento com o público e- habilidade para 

resolver qualquer outro problema que possa surgir, bem como auxiliar os iniciantes da 
pesca; 

°Í° Em lagoas com freqüência elevada de pescadores, devem existir divisões para cada 
um, para evitar desentendimentos que são comuns e entrelaços de linhas quando um grande 
peixe é fisgado. Para isso, um espaço de 3 a 4 metros de um pescador para outro é bem 
recomendável, e pode ser feito com pequenas estacas para divisão; 

0:0 Para aumentar a segurança do pesque-pague, a contratação de vigias notumos ou a 

existência de cães de guarda na propriedade; 
' Estacionamento com sombra para os carros, placas indicativas de sanitários,O 0.0 

restaurante e serviços em geral, 
°Í° Existência do tanque conhecido como “Azarão”, que consiste num pequeno tanque de 
alvenaria com água límpida onde o pescador que não fisgou nada possa escolher o peixe que 
deseja levar para casa. Também é recomendável que o local possua peixes já embalados e 

congelados em filés, postas ou mesmo inteiro para quem não teve boa sorte na pescaria e, 
também, peixes prontos' para degustar no próprio local; 

0:0 C‹ m parque infantil para as crianças, sob a responsabilidade de um funcionário 
vigilante;

I 

°Í° Um sistema de propaganda de seu estabelecimento, através de folhetos que contenham 
as características do local, serviços, peixes, estruturas e o mapa para chegar até a 

propriedade. Esses folhetos podem ser colocados em supermercados, clubes e em lojas de 
materiais de pesca. Um folheto de exemplo se encontra no item Anexo,
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'Í' Os pescadores, em geral, preferem as espécies mais esportivas, que dão trabalho para 
serem retiradas da água e que também possuam um bom sabor de carne. Portanto, as que 
mais se encaixam nesses requisitos são as nossas espécies nativas. Mas, deve-se tomar o 
máximo de cuidado quanto a introdução de espécies exóticas, ou mesmo, as espécies nativas 
de bacias. diferentes, quanto ao perigo de se espalharem nos rios locais, como já ocorreu, por 
exemplo, na bacia do rio Grande, em São Paulo com as espécies corvina e tucunaré 
(nativas), e na bacia do rio Uruguai, em Santa Catarina com carpas(exótica); 
O O Í Existem algumas poucas regiões no Brasil onde o clima é frio e, para estes locais, 

espécies como a truta e o black-bass, exóticos, são as mais recomendadas atualmente para 
pesqueiros, pois se adaptam bem nessas regiões, já que as outras espécies mais famosas são 
de clima ameno e quente. O ideal nesse caso é que houvesse mais pesquisas com as espécies 
nativas para essa finalidade, o que seria mais favorável, ao invés das exóticas; 
'Í' As tilápias e outras espécies como o lambari (Aslyanax sp.) são um problema em 
alguns pesque-pagues, pois comem toda a isca do anzol antes do peixe grande, devido a sua 
superpopulação. Para evitar esse problema, deve-se, quando secar o tanque, aplicar cal 

virgem sobre o solo para destruir possíveis ovos de espécies não desejáveis e deixá-lo seco 

sobre o sol durante alguns dias, para então voltar a enchê-lo novamente. Quando isso for 
feito, é recomendável colocar uma tela no tubo de abastecimento de água para evitar a 

entrada desses indivíduos ou dos seus ovos. Outras recomendações: comprar tilápias já 
masculinizadas, pois não há reprodução e utilização de espécies que se alimentem desses 
pequenos nos tanques afetados (espécies carnívoras, como o tucunaré, corvina de água doce, 
dourado e pintado);
O 0.0 A escolha das espécies a serem colocadas no pesque-pagues é fundamental para o 

sucesso do empreendimento, pois são por elas que o pescador vai até o local. O correto é 

inovar sempre, com espécies diferentes, que poucos possuem em seus tanques, e famosas, 
que chamem a atenção do público, desde que se tome todo o cuidado com as estruturas dos 
tanques, para impossibilitar qualquer fuga dessas espécies nos rios. Por exemplo, o dourado, 
a pirarara, o jaú, o pintado e o tucunaré são algumas das espécies de grande potencial, bem 
como o robalo (Centropomus paralelus ou C. undecimallís), que se adapta bem em água 
doce, estando hoje disponível alevinos para venda na UFSC - Laboratório de Peixes 
Marinhos localizado em Florianópolis, na Barra da Lagoa; 
'Í' A má escolha de espécies de peixes pode causar outros problemas, como o 
desmoronamento das paredes da lagoa, pois algumas espécies como as carpas comuns,

43



“chupam” a terra da beira das lagoas. A tilápia, acarás, cascudos, piaparas, piaus e bagres, 
fazem “tocas” ou ninhos nas paredes do tanque também sujam muito a água, tornando-a 
barrenta. 

O que se vêr na maioria dos casos são tanques feitos de qualquer maneira, onde se 
escolheu um ponto da propriedade e se fez um “buraco” e o encheu de água. 

Os tanques devem seguir alguns padrões de construção mínimos, como ter 

profundidade relativamente igual, com uma leve inclinação para a direção de saída da água, 
para facilitar a despesca, possuir uma inclinação das paredes de 45 graus (isso diminui o 

problema de desmoronamento das paredes), em tanques formados com barragens (figura 6), 
esta deve- ter no mínimo 1,8 m de crista do talude com uma proporção 2:1 no talude de 
montante e 1:1 em jusante da barragem de terra argilosa (essa proporção aumenta ou 
diminui de acordo com o material da barragem); 
°$° 

` Toda e qualquer instalação deve ser feita principalmente por técnicos da área, para que 
no futuro não ocorram os mais diversos problemas na estrutura, manutenção e criação dos 
peixes do pesque-pague e assim, ocasione muitos prejuízos ao empreendimento, 

igura 10 - Esquema mostrando as corretas dimensões de uma barragem feita de solo argiloso 
(Fonte: PROENÇA, C. E. M. & BITTENCOURT, P. R. L., 1994) 

Crista do talude > 1,80 m a 2 h 

ri- a -¬ Borda nv.-fe z ao cm N.A 
t 

t ______________________________ ; _______ __ 
Talude a jusante 

.H Í Talude à montante 
h h 2 1 

/ I I

O 

Líh__l l_;i-2lh;_í| 

'Í' Outra coisa importante que deve ser lembrada é o meio ambiente, pois como qualquer 
atividade agrícola, a piscicultura deixa resíduos, devido aos excrementos dos peixes, 

adubações e arraçoamentos. Naturalmente, a qualidade da agua que é descartada do pesque-

44



pague é inferior daquela de abastecimento, mas o produtor pode tirar proveito desta 

condição utilizando o efluente para a irrigação de lavouras de hortaliças. Hoje em dia deve- 
se pensar seriamente nos riscos que o meio ambiente pode sofier com uma piscicultura não 
controlada, por isso a preocupação do IBAMA em cobrar taxas pelo uso da água e do 
ambiente natural. Õs proprietários. da atividade devem se conscientizar desses problemas e 

procurar o menos possível alterar as condições do meio natural, sempre buscando soluções 

para diminuir os impactos ambientais; 
42° Pedir conselhos de especialistas, sugestões do público que visita o local e seguir as 

recomendaçoes corretas da atividade pesque-pague expostas nesse trabalho são boas 

alternativas, não só para os estados pesquisados, mas para todo o Brasil.
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Hoje em São Paulo, a atividade pesque-pague está muito difundida, já havendo uma 
acomodação do mercado. Isso ocasiona problemas, como o excesso de concorrência, 

acarretando a necessidade de altos investimentos para que a infra-estrutura possa garantir 

um bom movimento de pescadores, e o fato de como não haver mais propriedades com 
recursos naturais adequados (vegetação, relevo adequado e água) na proximidade dos 

grandes centros urbanos.
H 

Santa Catarina, na questão de recursos naturais, está muito favorecida, com grande 
número de propriedades com as condições ideais de cultivo e instalação do pesque-pague. 
Mas, o problema continua sendo o pouco movimento durante o ano, que só aumenta na 
época da temporada de verão. Isso mostra que nesse estado, a atividade é nesse aspecto 

prejudicada. 

Nos dois estados pesquisados, muitas pessoas tinham um pensamento negativo depois 
que seu empreendimento fracassou. Isso porque não conseguiram conhecimentos 

necessários para resolver seus problemas. Contudo, aqueles que insistiram em continuar na 
área foram aprendendo com o passar do tempo, e, com disposição, mantiveram sua 

atividade, melhorando-a. 

O pesque-pague, como qualquer outra atividade, deve estar sempre ligada aos 

conhecimentos de administração de um comércio. Para isso, é necessário que o proprietário 
do empreendimento dequalquer região, se deseja bom retorno econômico da sua atividade, 
esteja sempre atento às inovações de tecnologia, de pesquisas e matérias publicadas nos 
mais diversos meios de comunicação. 

Quanto mais informação, mais oportunidades existirão para melhorar suas condições 
no empreendimento e garantirão um maior número de clientes num mercado que só tende a 

crescer. A inovação é um dos pontos importantes para ganhar e assegurar uma boa clientela, 
não esquecendo nunca que a boa postura, a facilidade de comunicação e a resolução de 
problemas junto ao público são também fundamentais para o sucesso da atividade. 

Apesar disso, muitos proprietários, como visto durante o trabalho, não estão 

preocupados com essa situação, ou não dão 0 devido crédito a esse tipo de questão. 
A atividade tem grande viabilidade nos dois estados, e esse trabalho procurou mostrar 

os aspectos existentes sobre a atividade para que o proprietário do pesque-pague possa
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pensar e tomar corretas decisões na melhoria de seu empreendimento, e também com a 

preocupação na conservação do meio ambiente, que é essencial para a vida do homem. 

“Á ar 1,1: wvirarr.. nn u_:u,z_w nv/À _ 

Conclui-se que a atividade do Estágio de Conclusão de Curso e o desenvolvimento 

do trabalho correspondente foram fundamentais para adquirir experiência não só na área de 

Aquicultura, mas de muitas outras que abrangem o curso de Agronomia, pois também 
fizeram parte do conteúdo visto durante o período de estágio. Portanto, o desenvolvimento 
do estágio forneceu os subsídios suficientes para um bom desempenho profissional da 
atividade de Engenheiro Agrônomo. 

É importante deixar claro que o Estágio de Conclusão de Curso da Agronomia é 

desenvolvido em muito pouco tempo (I mês) para poder adquirir bom aprendizado. Isto só 
foi possível neste estágio, pois o desenvolvimento da pesquisa nos pesque-pagues 

prolongou-se durante alguns finais de semana até o final do ano de 1999. E também pelo 
estágio ser feito erradamente na nona fase da Agronomia, ao invés da décima fase, pois 

assim, muitos formandos já teriam uma grande chance de sair do curso já com um trabalho 
garantido. 
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É OPINIA O A 

;

- 

AcÊNc|A NAcloNAL DE ÁGUAS - ANA . 

NOVA FÓRMULA PARA ENFRENTAR UM VELHO PROBLEMA 

(continuação p. 1) i 

_ _ _ 
. _ 

Conforme informações da Unesco de 1998, 97,47% do volume de água do planeta é constituido de água 
salgada. Portanto, a água doce representa apenas 2,53% da água total disponivel. Vale destacar, ainda, que 77% da água doce encontra-se na forma de gelo nas calotas polares e nossolos gelados; 22% é de-águas 
subterrâneas, localizadas nos aqüiferos, 0,3% é de águas superficiais, situadas nos rios _e lagos, 0,1% está na 
umidade do solo, 0,04% flutua na atmosfera, ficando o restante distribuído nos pantanais, na biomassa, etc. 
Apesar deste contexto, até há poucos anos atrás acreditava-se na abundância. ilimitada da água e em sua 
inesgotável capacidade de renovação. _ . 

_ _ _ 

--
. 

Sua escassez, contudo, principalmente em algumas regiões, é de tal intensidade que se teme, no futuro, a 
eclosão de conflitos mundiais em função dela. ~ 

` 

.

_ 

Em nosso país, apesar da grande disponibilidade híd`r¡'ca, observa-se uma nítida concentração da água 
disponivel, com 72% do volume total situado na Bacia Amazônica. Deste' volume, aproximadamente 2% está 
situado no território catarinense.. Ç -

' 

Esta disparidade na distribuição explica, em grande parte, as deficiências hídricas regionais quantitativas na 
Região Nordeste e qualitativas na Região Sudeste. A garantia deacesso à água em quantidade suficiente e 
com qualidade adequada vem assumindo, dessa forma, imponência crescente e estratégica no Brasil, 
Foi exatamente com o propósito de buscar altemativas para os problemas de água no País que as autoridades 
federais propuseram a criação da Agência Nacional de Aguas -ANA -, através da lei 9.984, de 17 de julho do 
corrente ano, tendo como objetivos: _ 

' 

« 

` '

" 

- Supervisionar e controlar as atividades de implementação da Politica Nacional de Recursos Hídricos. 
- Disciplinar, normativa e regulatonamehte, a ação dos agentes cooperadores distribuidos nas diversas 
unidades da Federação. ' 

i

- 

- Fiscalizar e fazer uso do poder de policia para coibir abusos de degradação dos recursos hídricos. 
- Contribuir para a elaboração do Plano Nacional de Recursos Hídricos. '

_ 

- Emitir as outorgas para uso da água, utilizando, de forma integrada, as entidades estaduais. 
- Organizar, operar e fazer uso do sistema de informações sobre recursos hídricos que será aberto a qualquer 
pessoa interessada tanto na introdução como na recepção de dados e informações, sendo a coordenação 
do sistema unificada. A 

'
' 

- Operar no sistema de enquadramento dos corpos d'água junto com os comitêsrje bacia. 
Uma das tarefas da ANA será a de desenvolver estudos para a implementaçãzi da cobrança pelo uso da 
água. Neste caso, são os seguintes os objetivos 'básicos a serem alcançados: 
- Contribuir para o ordenamento espacial, diminuindo a sobrecarga localizada; ou seja, nas regiões com 
menores disponibilidades de água, os preços seriam maiores para desestimular o seu uso. 

- 
. 
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- Distribuir o custo social ao evitar o desperdício da água;Àisto é, quem pode mais paga mais. O valor cobrado 
seria inversamente proporcional à necessidade do usuário, quer dizer: se necessita muita. água, pagará 
unitariamente menos. ' 

. . 

- Promovera formação de fundos para a execução de tarefas e obras previstas nos planos de bacia tais como 
construções de barragens, recomposição e consen/ação de matas ciliares, canais de captação e derivação, 
etc., queirão contribuir para a racionalização do uso da água. _ 

- Melhorar a qualidade dos efluentes descartados; ou_ seja, quanto mais agressivo for os efluente, mais se 
pagará. 

i ` " 
' 

' ' '

A 

- Permitir-ao planejamento global incorporar as dimensões social e ambiental do gerenciamento da água.
u 

Para a dinamização de todo o processo, é essencial a constituição dos comitês de bacias hidrográficas 
compostos de usuários de água, instituições estaduais e municipais envolvidas no processo, representantes 
da indústria e agricultura usuários de água, entidades de pesquisa e ensino e organizações não-govemamentais 
(ONGs) ligadas ã área de hidrologia e ao meio ambiente,` entre outras. 

A 

. 
_' 

Além dos comitês de bacia, torna-se também 'essencial criar agências de baciaque terão a incumbência de 
arrecadar e gerir os recursos, conforme determinações e orientações emanadas dos comitês de bacia. 
Vale destacar, ainda, como novidade; que a iniciativa de criação da ANA propiciará: a) maior agilidade nas 
decisões, tendo em vista a descentralização das atividades de planejamento de bacia e sua execução; b) 
auto-suficiência econômica do setor, como resultado da participação financeira das atividades de 
hidroeletrícidade, irrigação agrícola, da indústria, da agroindústria, dos descarregadores de efluentes de água, 
de mineraçãoe piscicultura, entre outras; c) implementação de trabalho regulatório para protegero usuário- 
pagador através da perenidade de suas ações; d)'melhor_ia do saneamento do meio rural e, principalmente, de 
cidades (É importante salientar, a titulo de ilustração, que somente 16% das zonas urbanas brasileiras possuem 
tratamento de esgotos. Se for considerado também 0 meio rural, este percentual baixa para 10%. Para minimizar 
este problema, o Brasil necessitará aplicar R$ 7,5 bilhões anuais em' saneamento por um período de 15 
anos.); 'e) descentralizaçãode recursos e atividades,'já que,somente'47,5% da arrecadação efetuada nas 
bacias hidrográficas será, repassada para aÀANA, devendo o restante- ser aplicado conforme plano de bacia 
elaborado regionalmente. 

_ 

' 
` 

_ 
_ 

' 
' 

.

' 

A crescente degradação dos recursos hídricos no Pais, com destaque para o estado de São Paulo (Complexo 
do Rio Tietê) e ao sul e oeste catarinenses (mineração de can/ão e dejetos da suinocultura), tem levado a um 
aumento da escassez qualitativa da água disponível, principalmente para o uso com requisito de qualidade. 
A escassez quantitativa de água no País também é um fato incontestável. Mesmo não tendo ainda «atingido os 
niveis de alguns paises do Oriente.Médio e da Africa, tem provocado grandes prejuízos sociais e económicos 
em algumas regiões brasileiras eaté mesmo em Santa Catarina. 

¿ 

` 

- 

' 

,

, 

Dessa forma, medidas enérgicas e ações eficazes se fazem necessárias no sentido de se buscar alternativas 
que revertam a tendência atual, pois, sem isso, certamente os resultados, a curto prazo, serão drásticos e até 
mesmo catastróficos. ` “ ' -' 

Neste contexto, a noticia da criação da Agência Nacional de Águas -ANA - é recebida com bons olhospelos 
.segmentos que atuam com recursos hídricos e deles dependem, devendo ser celebrada como uma promissora 
oportunidade para se dar um melhor encaminhamento aos graves problemas relacionados ao recurso água 
do Pais. 

, . _

' 

José MAR/A PAUL» 
' 5 Õ 

_. . 
- --;›;-:›;~\ g- ' '\:-:*~:-:‹~: ‹.- 

'^ ' mw :- 
" 

t"`šz$:;§2:§:§:2:§:§'¡:2:1:2:1*-'-'~:z:;:;:;:;.;q.;.;.;.;:¡:-os';:;:~:;:-;g¿;:;:-: .- ;.;,- -_.~ _. , 
._ . 

.~-:1:~.'.›.-.-:';-;~:›:‹;.~:-::-:~:‹:-:‹:‹:›:':'.~:-:-:›:‹‹t‹:~:-:~:-Ê:-:~:;:‹t§Ê\šÊ ~ \\~ °':-'-%- ' _/ . _. Ê-.f.;.;:_«;.;:;.›,;`;;:;;;^ :;:;:;:;:;2;:;:-:-:-:‹:I;1;-Ê.;.;§.5;.;.;.,çããí /7/¿_,/4.-fi›/'..§.¡,¡;;.¡.-_;.¡.;.;.¡.;._¿¿.;.;.;;.¿.;.¡.;.;.¡.¿._.¿.¿._.¿.¡.¡.,¿¡.¡,¡.;.¿.¡,¡.¿,¿.¡.¡.¿.¡.¡.¡.¡.«.¡.¡._.;.,. 
' "‹'7›f1í-'fi-Í-í'í'1'1'31:1-¡~1~2¡+í:í'2'i:I:í'fií:i'1:í:í:i1321:Eiztê3:1:1:ë5:5:í:‹:2ttIê§lš\š\ë~: .-.›:›'Ê/ , 

' ' 
.¿.››"í:~:;'2;;$-1-1-2;:-2-:;!~2~2-.3 :-:-:‹:~:-:›:-5:1'3:1:!:!Ê1zIz2z2-!;:;:-32-:-:;$›$ ,,.¡//-1///Í////':~:;:-t~:z:I$:¿:`:-:›:;:¡:;z:;:;:;z:;:¡:;:¡:;:¡:;:;:-:¿:¿:¡t¡:;:‹:¡:¡:¡:;:¡:;:;:~:;:¡:z:-:;:¿:¡:;:¡:;:¡:_:-:z: :,: :-:~:_:-::::"-:z¬'^- ' 

V 

` 

Íi'511--:f¿'¡í'*I`I-'“71í2-1"151'I¡1:'›',-7¬›'1-1-I~f›I'í'f'I-1'?í'í~¡'5*>2ëä>>1§\2\§1<^ '1'i'$f'¡"'/ 'W' // .- ~.\1:1:-:~:-:izítívtíít-15225:-.~...~:¡:f:1:1:fzí:?$$zffãizizlgizrzizršzfišgššááz 4-'zz1'%4%:¡'.~:Á;i:-$:¡;§:i$--:ki-1:-;~:‹¿:-:¡;z:;:¡:::-:~:›:-:-1::::\:-:1'-.-:-:¿:~.- .---::.› 
. 

- '- 

šzz Ts Qgàs



A 

'l`/\l.3EL,/\ I 
- Lista das priiicipais especies nativas com potencial para a utilização e111 piscicultura. (Zaniboni Filho, E. 1999) 

I`-KJIVIF, 

Vl ll,.G/\R 

/\pai:|ri 

(nriinatñ 

|)o11r;1‹|o 

Í )o111'a‹_lo 

.Iaraqni 

.Inn 

.Inndi:'1 

l\la11(li~al11mínio 

l\latrinxã 

l\v|:1t.1^i11xñ 

l':1cn~caranha 

|'‹:i.\'c-rei 

Pizipzmi 

l`i:1va 

Piau 

Pintado 

l”ii':\c111\j\1l›a 

Pit-aiiitiiiga 

l“ir:11'ncu 

Sn1'nl)in1 

`l"an\l›a‹|ni 

'l`1>:\ir:'io 

'l`ncnn:n'é 

NOME 
C1i?zN*1¬i1-=1(io 

,fl .<'Ir‹›r1ot1.‹s ‹›(ful/rvlusi
H 

1›`/'‹›clu'l‹›d11.s' Iilzcntils 

S11/¡11i/11/.v /naxi/l‹›s1./s 

.S'11l1ui/1u.‹ /.›m.‹iÍie/1.si.v 

.S`‹f111‹1¡›r~'‹›cl1il‹›o'11s spp. 

/»'‹1/,I/¡cer! /nel/‹c11i 

1\'¡1‹m1‹l¡u .<'¡)p. 

1"i11imu1/11/.S' {.›i¡'iun1›r¡)i1 

1311110011 I1/miii 

li/z\'‹r‹›11 ‹:‹›¡›/1‹1/us' 

I "i‹1r'‹1c:!i/.v /nc.v‹›poIn/llicus 

(')‹/‹›/1!/les/es /m/1‹1rie/1.x-is 

l,zf¡v›ri¡11/.v e/‹›/rgnl//.v 

§'(..'ÍlÍZ‹›‹/‹›/1 .s'¡›¡›. 

/.13¡›r›rin1/sfi'i‹lUri(:i 

l‹'.s'‹://dz›¡)ln/í.‹-/(1/naÀ/à.\'ciulu.&' 

l.š›§\-'‹:‹›11 ‹›rI_›ig11_\=m11.1s 

/Jin/'nc/11.\' l›/'ac/1_v¡;›‹›/1111.s' 

.«l1'‹1p‹1i11m gig‹.1.s' 

1-'seuc/rip/n/is/mim c‹›/'zmca/1.8' 

( ,'‹›I‹›:‹s‹›111n 1noc.'r‹›¡›‹›11111111 

I /‹›¡.›/ias lrvcenlne 

Ciclilu spp. 

l\×l:'ixi111o Desova 
Peso (kg) 

(-) 

2,0 

13,0 

31,0 

30.0 

2.5 

120,0 

2.0 

18.0 

0.0 

4.5 

18.0 

2,0 

8.0 

1,2 

2.5 

90,0 

4,5 

25,0 

350,0 

1 10,0 

40.0 

l9.() 

l8.() 

em 
tanque 
(H) 
Sini. 

Não 
Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 
Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 
Não 
Não 
Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 
Não 
Não 
Sim 
Sim 

Tipo de 
/\li111ento Origem (-~--) 

‹~~-› 

(3/211.) 

(7) 

(1/4) 

(1/4) 

, 
U) 
(l) 

( 1/2) 

(1/2) 

(8/2/3/4) 

(8/2/3/4) 

(8/2/3) 

(9/2/3) 

(9/2/3) 

(9/2/3) 

(0/2/3) 

(1/4) 

(8/2/3/4) 

(8/2/3/5) 

(1) 

(1/4) 

(8/2/3/5/0) 

( 1/4) 

(1/4) 

Bacia de 

. . -A . 

A/F/P/U/o 
P/U
F
A 

A/F/P/U/o 
P/F/U/o 

A/P/0 
F/o
A
P 

P/o 
A/P/1>/U/o 

A/F/P/U/o 
A/if/1›/u/o 

P/U/0 
1>/U

A
A 

P/F/U/o

A 
P/U/o
A 

(-)-‹ Peso inziximo captiirado e relatado e11| traballios cientificos. ou observados pelo autor. 
t~‹l- Espécies qne clcsoxani naturalmente en1 cativeiro, ou com o uso das tecnicas de indução a1ubie11tal 
(Sim): Rep1^o‹ln/.em apenas com indução liormonal (Não). 
(~~~)- Principziis itens alinientares da fase jovem c adulta 11o ambiente natural, listados por orde111 de 
iinportâiicia para cada espécie: (l) peixes vivos; (2) insetos jovciis e adultos; (3) moluscos; (4) muito 
canilml ‹'lnrante as fases de la1^\-'a c alcvinoz (5) 7.oopIz”111cton; (6) fitopIê`1ncto|1; (7)'pcrifito11; (8) frutas e 
s‹:m‹:ntes de ta1n:mho grande; (9) pcqneiias I"1*ntas~e sementes. 
(--~-`l- Bacia hi‹lrogr:it'1ca ‹lc origcni da espécie: (A) Ainazônica; (P) Parana-Pa1°agua¡; (F) São Francisco; 
(U) Uruguai; (O) outras bacias lnasilviras.
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Associação dos _~Pesqueiros busca a perfeiçao 
Dia 7 de fevereiro foi realizada a 29 reunião da Associação dos Pes- 

queiros do Estado de São Paulo (APESP). na cidade de Mauã. pes- 
queiro Fishing Park caiifórniu. 
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Entre os temas. discutiram a necessidade de uma legislação mais eficaz. quan- 
to ãs normas de funcionamento dos pesqueiros e piscicultores. ` 

O transporte de peixes. sua" especialização. responsabilidade. manejo e 
entrega dos peixescom saúde perfeita para evitar mortalidade também 
mereceram atenção. 
Os donos de pesque-pague abordaram ainda a responsabilidade de seus 
estabelecimentos em deixar os lagos tecnicamente em perfeitas condi- 
ções de uso. como PH. oxigenação. toxinas povoação. além das suas 
atuações em achar melhores formas de evitar danos ã Natureza e de 
conservar o meio ambiente. . 

Outro assunto prioritãrio foi o de prover de tecnologia essas atividades 
pela necessidade .de maior volume de peixes nos lagos. A idéia é usar. 
cada vez mais.`os serviços de veterinãrios. agrönomos. e técnicos com 
especialização em piscicultura e não como estã acontecendo atualmen- 
te. onde hã muito pessoal despreparado exercendo trabalho técnico. 
Pediram igualmente orientações mais eficientes para os fiscais. que “hoje 
se limitam a pressionar com multas". Como a situaçãodos pesqueiros é 
nova. na realidade.`não existe a experiencia para saber que leis aplicar. 
Compuseram a mesa diretora dos trabalhos desse encontro, a presiden- 
te Ivone Guerin. 0 delegado federal do Ministério da Agricultura e Abas- 
tecimento do Estado de São Paulo Francisco Sérgio Jardim. Plãcido de 
Oliveira. assessor. o palestrante Jair Rigotti e vereadores da região. 
Compareceram igualmente 48 proprietãrios de pesque-pague. piscicultores. 
diretores das associações de Jundiai. Juquiã (Aguaju). Assis. Paranã. Natal. 
Pernambuco. Cuiaba e a Polícia Florestal. 
O endereço da sede da APESP é Rua Siqueira. 199 - Ouro Fino Paulista - Ribei- 
rão Pires - São Paulo - CEP 09400-000 Fones: (011) 724 0607 e 742 6227. Ê 

. › 
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MoviMi=_N'ro: 150 pessoas ~ 

' \ 
ENDEREÇO: Rodovia Castello Branco, km ' nos finais de semana. _ 

68,5 - município de Mairinque, estado DISTÁNCIA: 75 km Pmzls: pacu, carpas, bagres, trairão, piavuçu, 
'de São Paulo. Fone:'(011) 481-5257. ENDEREÇO: Rodovia Castello Branco, I _ .- - '“ curimbatá, rambaqui e tilápia do Nilo. ' 

' 

_ km 68,5 (entrar pelo Viaduto Doninha e seguir PEIXAMENTO: 700 a 1.000 kg por semana. ' 

P^@Uf«PffiQUf ffiP°flf~^ =:r:,».:â:;âÍâ›¿° 
a 

_. ... e airinque, ao a o. one: 
_ 

_ iuzços: entra a - , , com reito a ' 

__ de graça. R$ 5,00 o kg de peixe. 
Psixss: todas as espécies de carpas, inclusive a de VlDA _ 

cabeça-grande, traíra, pacu, tambacu, tambaqui, ` 

_ 
V 

_ 
, 

' 

_ massa especial e minhocuçu. 
clárias, piavuçu, curimbatá e tilápiado Nilo. 

' 

~ PEix£s: curimbatá, pacu, carpas, tilápia. z INFRA-ESTRUTURA: bar, lanchonete, quiosque 
Pi:ixAMsN'ro: 7,5 toneladas por semana. Piaix.«MEi~iTo: de 15 em 15 dias] _ 

' com churrasqueiras, boas instalações 
PREÇO: R3 25,00 de entrada de acordo com as necessidades. 

V 

sanitárias,estacionamento para 200 carros 
e não cobram pelo quilo de peixe. ' 

lsc/is: massa e minhocuçu.' 
_ _ _ 

e área para camping. 
1scAs:'minliociiçu`, minhoca, massa especial PRI-tçosz R$ 10,00 de entrada e RS 5,00 olkg _. MoviMEN'ro: 200 pessoas 
e bicho-da-seda. ' ~ de peixe. Os primeiros 2 kg são gratuitos. nos_lfii_i_ais de semana. _ 

INFRA-ESTRUTURA: restaurante com comida INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonetef” ` DISTÂNCIA: 50 km ' 

caseira, bares e lanchonetes. 
_ 

boas instalações sanitárias. - PROPRIETÁRIO: Antonio Levillier Garcia. 
M0viMENTO: 300 a 400 pessoas' M0v1.\‹£N'r0: 200 pessoas nos finais de semana. ENDEREÇO: Estrada do Garcia km 4, . 

nos fins de semana. ' DisTÃNciA: 75 km município de Campo Limpo Paulista. 
ÁREA: 25 alqueires, com vários lagosÇ~num PRoPRiE1'ÁRiO:lvone G. S. Guerin. Estão iniciando Fone: (011) 737-2233. ^ 

total de 40 mil metros de lagos. Q maior É

_ 
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ISÇAS: minhoca, bicho da laranja, - _



ífzzâq me wma 
p¡I›:Es: piau, bagre, pacu, tambacu, 
tambaqui, carpas, curimbatá e catfish. 
Laços: 4 e mais um em construção. 
Pz_D<AMEI~‹'1D: no verão 1 tonelada por semana. 
]scAS: massa, minhoca e lesmas. ORIGEM: 
Socorro, Mogi- Mirim e Cravinhos. 
EQUIPAMENTOS: anzóis, bóias, 
linhas e chumbadas. 
`1_«.FRz\-FSFRUTURA: bar e lanchonete, estaciona- 

mento para 100 veículos e instalações sanitárias. 
MOVIMENPO: 100 pessoas nos fins de semana. 
DIsTANcIA: 150 km `“"

_ 

PROPRIETÁRIO: Katswiki Wada. .

' 

ENDEREÇO: Rua 10 de Abril, s/n - acesso de 
Caxias - Arthur Nogueira, estado 

^ 
- . 

de São Paulo. Fone: (019) 877-1592, . 

PESQUEINO ADASNI ~ 

'

_ 

PEIXES: carpas, tilápia, curimbata, clarias e pacu. 
LAGOS: dois. ` 

~ 

' 

. É 

ISCAS: não vende.' ~ 
. 

` 'I Í" ` 

EQuIr~AAIeN'ros: não vende. 
' 

.
- 

INFRA-esTRuTuRA: bar e lanchonete e 

instalaçoes sanitárias. 
MOVIMENTO: 100 pessoas nos finais de semana. 
DIs'rANcIA: S0 km ' 

PROPRIETÁRIOS: Paulo e Amélia Adashi. 
ENDEREÇO: Estrada Mogi-Bertioga km 6 - 

Av. Japão, sÍri_- municipio de Mogi das Cruzes, 
estado de São Paulo. Fone: (011) 461-3515. 

CAMPO D05 SONHOS
` 

PEIXES: clárias, todos os tipos de carpas, 
curimbatã, tilapias rosa e do Nilo, pacu, 
tambaqui, tambacu e traíra. 
LAGOS: 4 para as pescarias e 10 de criação. 
ORIGEM: criação própria e outra parte de 
criadores da cidade de Socorro. 
Iscas: todas. 
EQUIPAMENTOS: mini-shopping com bom 
estoque de materiais de pesca. 
PREÇOS: R$ 15,00 de entrada, os homens; 
R$ 10,00 mulheres e crianças até 12 anos. 
INERA-EsTRUTURA: área de lazer, com passeios a 

cavalo e charrete, mini-bugue, barcos, pedalinhos 

e cachoeiras. Bar e lanchonete. Criaçãode 
`

' 

animais, como pavõese coelhos. I ' I- 

}‹IOVIRIE.\rrO: 100 a 150 pescadores, 
nos finais de semana.› 

" ' 

DISTÂNCIA: 120 km ' 

. 
›

- 

PROPRIEPÁRIOS: josé Fernandes Franco 
e Isabel Mantovani Franco. _ 

ENDEREÇO: Bairro Lavras de Baixo, km 6 - 

Estância de Socorro, estado 
` ` 

de São Paulo. Fone: (019) 895-3161. 

Pisticuuufââ E Ptsmfllfi HEHÊ OLIANI 

PEIXES todos os tipos de carpasƒtarribaqui, 
tambacu, pacu, tilápia do Nilo, traira e clarias. 
PEI:‹A.\‹EN10: 2 toneladas por semana.

É 

ÓRICEM: criação própria. ^ 

L\GO'st 3 num total de 9 mil mz. 
PREÇOÀE somente entrada - R$ 20,00, homens e 

R$ l5,00, mulheres e crianças até 12 anos. - 

ISCAS: minhoca, massa especial,
' 

coração, fígado e alguns insetos. 

EQuIrAMeI~rrosz são permitidos 2 molinetes 

e duas varas de mão. Varas, linhas, Í* A 

anzóis e passaguás.
' 

INFRA-ESFRIJTURA: bar e lanchonete, 

churrasqueira e estacionamento. As quintas e 

sextas-feiras, fechado para manutenção. 
MovIMI-:›~I'I'O: das 7 as 17h00; 150 pessoas nos 
finais de semana. 
DISTANCIA: 120 km - 

PROPRIETÁRIO: Adelino Oliani, gerente Amauri. 

ENDEREÇO: Estrada Socorro- Munhoz, km 3 

- Bairro das Almas - Municipio de Socorro, 
estado de São Paulo. Fone: (019) 395 -1611. 

.. _. 

- .\ 

cluster Ptstfi IM-Ptsto -. 

PEIXES: pacu,ztambacu,‹ tambaqui, fe» - 

'carpas (diversas), curimbata, bagre, tilápia. 

PEIXAMENTO:` 800 kg/s'ernana._ ___.__
3 

.1;AGOS:'3'médi_os` e 6¡pa'ra__'a engorda. 
i' 

f _, 

'.._-1S.¢.>.~§=Í"flë‹2 `f°‹i1=_°s-L'í›' 
í 

.. 

I:fori‹:.mé_E§zà8s 88 Paz,z“njâ_ ‹sà¡frâ;Azzié1¡z), 
«Ê-.Assisfe§Desca1vado',-1estadoíde'São;Paulo..

' 

*f`Eêz‹fI1f.é'›‹;-f›éft‹ês.=f›=â‹›,férrea . 
~PRE'<;Os`Í.R,$.','1'5`§00 de"e'_ntr`_ada-, crianças 
V z8àI×§§ãe__8`jã¡;ó§;*§¿g¿; z_'né_zíz¿zI.‹z."z-_1.¿;

- 

I271§Ião§cobraÍ.'o›`fq\i_ilošde~peiire.¿ Funciona .._ 

iíftodosiös 'dias das-7'às 18.l~i;_' * 
= 

L._1, 

MOVIMENTO: no viërfTao;~200 pessoas nos 
Ífinais desemana» 

A 

-, 
- -' - 

i INFRA-ESTRUTURA; barie lanchonete, _ 

sanitáriose estacionamento. ,

. 

"`ÊÍ`DIsrÃNcIA: 125 kmf .' Â,
i 

_- 
PROPRIETÁRIO: Geraldo Benine.

_ 

.EN_DER__EÇO: Estrada Monte-Mor/Santa 
Bárbara; km 2 - Monte-Mor, estado de São, 

_ 

Pzú1ó.Eon¢z (019) 879-1908. 
-

- 

PESCAR-PESQUEIRO E LANCHONETE 

. PEIXES: pacu, ta_mbacu,__'_carpas cabeça-grande 
e espelho, curimbatna, piavuçu' e clárias. _

' 

PEIXAMENTO: 200 kgipor semana, no verão. 
ORIGEM: Paraná~e Cananéia, n_o_ estado 
de São Paulo. _'_ : 

` 

Â. _

' 

LAGOS: 1 lago com 3 mil metros.)
' 

15015: minhoca, escargot, massa, coraçãore Hgado. 
EQUIPAMENTOS: vara, anzol, linha e bóia. 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, 
sanitários e estacionamento. 
DIsTANcIAz 60 km. _ 

PROPRIETÁRIOS: Pedro Rigolo e '-._ 

Pedro Sérgio Rigolo. “ 

ENDEREÇO: Rodovia Anhanguera, km 54 - 

Jundiai, estado 'de São Paulox. Fone: (011) 
486-9038. Eszz¡zórI°z'(oIr1)437-1622: 

PESCA ESPORTIVA SANTA HELENA z 

PEIXE$_:_tilápia.;¡traí_ra, tambaqui, clárias, _

^ 

curimbata, carpas (diversas), pacu,_Í . 

'_--'_
_ 

¿lambariJe`_ 2 

› r€i›‹AMrú_r_oz_õoo I‹g;'¡›f'ç;r;.sezríà'I{;;«z'¡1. f 

ORIGEM: cr_iação-'ipropri'aIÂz§.Í.Ê ,lí -“j
V 

I.AGOS:'~_um"co`rri' '20_`mil metros: 
Hi 

.

› 

ISCAS: massa com ração le minhoca. 
EQUIPAMENTOS: varas_de bambu, 
anzóis e materiais leves. 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, 
churrasqueira e estacionamento. 

-_ PREÇOS: R$ 8,00^de entrada e R$ 4,00 
por quilo de peixe (crianças acima '

, 

de 7 anos, não pagam). 
MQWMENTO; 100 pessoas, nos Finais de semana. 
DISTANCIA: 80 km. 

PROPRIETÁRIO: Roberto Rudge Bastos. 
ENDEREÇO: continuação da Av. Salvador 
'Markowicz, s/n - Bragança Paulista, 
estado de São Paulo. 
Fones: (011) 438-2359 e 438-2558. 

PESQUEIRO PANTANAL 

PEIXES: pacu, rambacu, tambaqui, piavuçu, 
todas espécies de carpas, çurimbzrá 
e tilápia do Nilo. 
PrIxAMsN1'o: 400 kg, média semanal no verão. 
OHGÊMÍ CÍÍÂÇÂO Pfópria e de fornecedores 
de Mato Grosso e da cidade de Tietê, 
em São Paulo. 
LAcos: um para a pesca esportiva, 
_em rio com barragem e-cachoeira, 
ISCAS: massa com ração, minhoca, 
coração de frango e ouzr¡5_ 
EQUIPAMENTOS: anzóis, linhas -‹- ~._. _ _ 

e varas de_ bambu. 
ii 

PREÇOS: R$ 15,00 deentrada. 
Crianças até 12 anos não pagam. 
Movimento: 200 pessoas, nos Finais 
de semana, no verão. 
INFRA-zsI'I‹u^ruRA: bar e lanchonete, 
estacionamento fechado, piscina grande 
e cascata de águas naturais. 
DISTÂNCIA: 65 km. 
PROPRIETÁRIO: Antonio Fernandes Serra. 
ENDEREÇO: km 8,5 da estrada Itupeva - 

Indaiatuba. Rua Um, 280 (Estância 
Hidromineral Santa Eliza). 
Fone: (019) 971-9190. 

PESQUELANDIA 

PEIXES: pacu, todos os tipos de carpa, tambaqui, 
tambacu, clárias, Iambari e catfish. 
PEIXAMENTO: semanal. 
ISCAS: massa especial, minhocuçu e minhoca. 
EQUIPAMENTOS: varas, anzóis e linhas 
(vende 'ou aluga). 
LAcos: 10 médios. 
PREÇOS: entrada - homens RS 10,00, 
mulheres - R5 7,00 e crianças - R$ 4,00. 
R$ 4,00 o quilo de peixe. 
INFRA-ESTROTURA: bar e lanchonete, 
restaurante, quiosques com churrasqueiras, 
cavalos, playground para crianças s 

e instalações sanitárias. Atendimento através 
de funcionários, motorizados, à beira do

V 

lago, para a maior comodidade dos clientes. 
DIsTÃNcI/e 70 km 
PROPRIETÁRIO: Eduardo Lutfalla 
ENDEREÇO: Estrada dos Romeiros, km 68 - 

entre Pirapora e Cabreúva -' estado 
de São Paulo. Fone: (011) 885-4311 

PESCA SERRA AZUL 
PEIXES: pacu, tambacuftambaqui, todas 
as espécies de carpas, curimbatá, piavuçu, 
tilápia e tucunaré. _ f `__ , 

LAGOS: 2 médios e mais um especial ` 
'

. 

para os tucunarés.
_ 

ORIGEM: diversos fornece°d'ores_do interior 
do estado. 

` 

_` 

Iscas: massa especial e minhoca. 
^`

. 

EQuIPAAIEN1'os: não vendem. 
PREÇOS: RS 14,00 de entrada, com

66



direito a 10 kg de peixes, mais 1 exemplar grátis. 
Preços para apesca do tucunaré, em lago 

__ 

especial, R$ 20,00 e R$ 5,00 pelo As reservas 
para a pesca desse peixe devem ser feitas com 
dois dias deantecedência. Alugam barcos 
para duas pessoas a R$ 20,00z P°f dll- 
Pesca NoTuR.\'z\: é permitida nas sextas para 
sábados e domingos. Nesses casos pode-se 
levar barracas e churrasqueiras. 
INIRA-EsTRt‹"ruR.à: bar e lanchonete 
(funciona de quarta a domingo), 
boas instalações sanitárias. 
DIsTÃ.\¬cI.\: 72 km. 
1"Ror›R|ETÁRIos: Otávio e Barros 
ENDEREÇO: Rodovia dos Bandeirantes, ¬ 

km 71,5, tomar o acesso de terra para 
Vinhedo. Fone: (019) 871`-71661. 

PESO-PAG POUSO AlEORlÍ_ =
~ 

' 

._ ; 

PEIXES: pacu, tambacu, tambaqui, carpas , 

'z 
_

A 

(várias espécies), piavuçu, curimbará e tilápias., , 

PEIXAÀIENTO: de 300 a 500 kg semanais. _ _ 

' ORIGEM: Juquiá, Assis e Mairinque. 
Iscas: massa, milho verdeeminhocas. 
Eqummerrrosz-,não vendem. ¬ 

'1..z\GOS:"uIri`"com 30 mil m2. - 
._ _, 

PREÇOS: _R$ 20,00 na entrada e não 
'_ cobramo quilo de peixe. _ 

*
. 

INFRA-ESTRUTURA; bar e lanchonete, boas 
instalações sanitárias e estacionamento.

` 

DISTÂNCIA: 60 km." V - 

PRoI›RIETÁRIo: Cláudio e`Gilmar. 
ENDEREÇO: Estrada Mairinque-Ibiúna, 502 - 

MairinquÊÍ estado de São Paulo. 
- Fone: (011) 425-6157. 

Prscâ FÁCIL
_ 

Ptsczutifio nofiutfifififio ‹ 

PEIXES: pacu, tambaqui, tambacu, diversas espécies 
' ' 

,de carpas, piavuçu, piapara, curimbatá e clárias. 
Em lago separado, tilápias do Nilo com de 500 g. 
LAGOS: 1 grande para as espécies relacionadas 
acima e um médio para as tilápias. 
PEIXAMENTO: feito por espécie recebidas 
de diversos fornecedores. 
ISCAS: massa especial, com queijo, 
minhocuçu e minhoca. `

^ 

EQun›.à.\‹EIrros: varas,_anzóis, bóias, ~ 
' ' 

molinetes e chumbadas (vendem e alugam). 
MOVIMENTO: 120 a 150 pessoas,.~ ~ 

nos finais de_semana."f:=¿Í :,_~_Í___ 

Pzzzçosz R$›I2,oo-àezzerrzrzzià 1 , 

e R$ 4,95 0 kg de`peixe.',¡'.-_._-¬-'_': 
` INFRA-Es'rRuTuR›r:` bar e lanchonete; 
-estacionamento e excelenteszzé _-..'-.í_e~_=z-- ._'~l‹f , 

instalações sa.nitárias.?_`f5- ;;'_' -~ 
_ 

. _, 

I DIsTÀNcI.«: 49 ki-n.‹ ¬' 
-~-_z§f;;', › 

~-PROPRIETÁRIO: Abílio Marques-Guerr›eiro.__ 
'Í ENDEREÇO: ̀Av.` Gertrudes Maria dez 1] 1 . 

':Cama1'g_0.f 2.332 -`2,5_'kIn depois de Caucaia.
Í 

d_o›'Alr_o`, estado de Sao-Paulo. ' 

_

' 

I=‹*zrre;->(oi'1)721-0553.. . _ 
_- ; 

' 

_ 
~ Y _._`. 

-PESQUEIRO LAGOA DOS PATOS. = 

PEIXEÉ: todas as espécies de carpas, 
pacu, tambacu,.piavuçu, curimbatá, 
tilápia do' Nilo e tralra. 
PEIXAMENTQ: 1.200 a 1.600 kg, semanais. 

ORIGEM: Iiiquiá, Assis e do estado do Paraná. 
LAGOS: 2 médios. V 

. z 
, 

.› 

Pareosz Rs 2o,oo - homens, Rs 12,00 _ 

mulheres e R$ 7,00 - crianças. 
ISCÀ5: não vendem. 

A

' 

EQUIPAMENTOS: não vendem. 
MOVIMENTO: 250 pessoas no verão, 
em finais de semana. “

_ 

INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete e 
estacionamento ao lado dos lagos. 
PROPRIETÁRIO: Alcebíades Ferreira

_ 

DISTÂNCIA: 50 km. ` 

ENDEREÇO: Via Anhanguera, km 50,5, 
-no sentido'Capital-Interior. Jundiaí, z 

estado' de São Paulo-. Fone: (01 1) 437-2798. 

PESQUE-lí-PAÚUÊ PALMAS '_ E 

PEIXES: p-acu,'tambacu, tambaqui, clárias, 
todas as carpas, inclusive as ornamentais 
para a venda e tilápia do Nilo. ' 

PEIXAMENTO: 1.500 kg quinzenais.
V 

PREÇOS: R$ 10,00 de entrada 
R$ 4,50 porlquilo. 1 \ 

ORIGEM:-Vale do Ribeira, Assis. ' 

ISCAS: massa, ração e minhoca c pequenas tilápías. 
LAÀGOS:-2" médios efmaisi 10 para a engorda. 
_EQuII>».MEN`Tos:'varas"e anzóis grátis. 
"INFRA-EsTRuTuR.â: bar,-lanchonete, 
estacionamento, nqiiiosques e_ churrasqueiras: 
DIsTÃNe_IAzf50 - 1 ~ -_' 

PROPRIETARIOÊ Paulo Roberto 
_ 

.- 

Cabral Nogueirai 1 _' 
'- ~; .› '_-iv-_ 1" - 

VENDEREÇO:'4E_stra_da Mina de Quro, km 47 -no 

Rodoviši'SP-216i- Embu'-Guaçu, estado de-_ _ 

sâ6_P¿uI6.I=‹›izez (011) `496-2663. 
:,. _'_. r.: .. _ 

PESQUEIRO TfiUlAJiZ_UL_ 
PEIXES: truta arco-iris. 
PEIXÁMENTO: criação própria. '

¿ 

Lzxcos: 3 médios e 22 tanques para a criação. 
PREÇOS: R$ 9,00 de entrada O 

e R$ 9,50 o quilo limpo da truta. 
Iscas: massa especial. ~ 

EQUIPAMENTOS: varas de bambu. 
INFRA-Es'rRuTuR,\z bar e lanchonete. 

MOVIMENTO: 200 pessoas nos finais de semana. 
DISTÂNCIA: 185 km. ' 

PROPRIETÁRIO: Kiyoshi Koike (um dos \\ 
pioneiros em criação de trutas). ' 

ENDEREÇO: Av. Gavião Gonzaga, s/n (acesso 
ao Hotel Toriba), Campos do Jordão, estado 
de São Paulo. Fone: (0122) 62-1259. 

PESQUEIRO DO SERGINHO 
PEIXES: pacu, tambaqui, tambacu, 
carpas, clárias e tilápia. ' 

L/rcos: vários, com 1.500 e 10.000 m2. 
ORIGEM: fornecedores de várias cidades. 
PREÇOS: R$ 6,00 de entrada e R$ 5,00 por 
quilo' de peixe limpo. 
ISCAS: massa e minhocas. . 

EQUIPAMENTOS: fornecem o equipamento 
básico de pesca. ` 

' 

__. 

lNERA‹I=.5TRUTURA: playground, banheiros com 
ducha, trilha com cachoeira. Restaurante 
especializado em peixe frito e :ar/zimi. Locais para 
piqueniques com churrasqueira. 
DIsTÃNcIAz 135 km, pela Rodovia Régis 
Bittencourt. 
PROPRIETÁRIO: Sérgio Mussolini. 
ENDEREÇO: Rodovia Padre Manuel da Nóbrega, 
km 383 - Pedro de Toledo, estado de São Paulo. 
Fone: (013) 97_2-5032. Em São Paulo, _ 

fones: (011) 273-707.1 e 591-0294. 

CLUBE DE PESCA 'DOIS LAGOS' 

PEIXES: pacu, tambacu, tambaqui, 
clárias e tilápia do Nilo. 
PEIX.ÀMENTO:1.200 a 1.500 cada 10 dias. 
ORIGEM: compra de vários fornecedores 
do interior do estado. 
LAGOS; 2 médios. 
[SCI-\s: não vendem. 
EQuII›z\MENTos.- não vendem, 
PREÇOS: R5 20,00 de entrada. Não cobram 
o quilo de peixe. ._ __ _, A _v 

MOVIMENTO: 150 pessoas nos finais de semana 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, 
restaurante e quadra de lazer. 
DIs¬rÃNcI/I: 51 km. 
PRoI›RIErÁRIosz Marcelo e Sien. ` 

Euouzecoz Estrada Aruja - Santa isabel, km 51 - 

estado de São Paulo. Fone: (011) 471-1595. ` 

RECANTO DO PESCADOR 
PEIXES: pacu, tambacu, tambaqui, _ 

carpas, bagre, piavuçu e tilápia. 
PEIx.ÀMENTo: 2.400 kg cada 10 dias. 
ORIGEM: Paraná e Santa Catarina. _ 

LAGOS: 2 médios, divididos para crianças e adultos. 
ISCAS: massa especial e minhoca. 
EQuuw.‹ENTosz alugam varas, anzóis, 
linhas e bóias. 
PREÇOS: R$ 10,00 de entrada e R$ 4,50 
o quilo. Crianças não pagam. 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, amplo 
espaço para as crianças, passeio-pelas matas. 
MOVIMENTO: 100 pessoas nos finais de semana 
DIs'rÁNcIA: 50 km. - 

PROI'R1ETÁRIO:]oão Pereira Martins. 
ENDEREÇO: Estrada do Vargedo, km 3,5 - 

São Lourenço da Serra, estado de São Paulo. 
Fone: (011) 490-1286. 

THE FlSH|ll0'COMPAHY 

PEIxEs: clárias, pacu, tambacu, tambaqui, 
todas as carpas, piavuçu, curimbatá e traíra. 
PEIXAMENTO: 300 a 500 kg, semanalmente. 
ORIGEM: Cananéia e Ribeirão Preto. 
L/Icos: 3 médios. `

V 

ISCAS: vendem massa especial, minhoca e ração, 
EQUIPAMENTOS: alugam varas, molinetes, ` 

anzóis, linhas e bóias. 
PREÇOS: R$ 10,00 - homens, R$ 8,00 - 

mulheres. Crianças de 0 a 5 anos não 
pagam. O quilo do peixe custa de .

' 

RS 3,00 a R$ 4,50. 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, 
playground, quiosques e ilha. 

i
_ 

DISTÂNCIA: 50 km.
. 

PROPRIETÁRIO: Mônica. 
ENDEREÇO: Rodovia Raposo Tavares, km 47,5 
- Bairro Caetê - São Roque (defronte aos 
vinhos Caeté), estado de São Paulo. Fone: 
(011) 798-0155 - Fax: (011) 798-0995.

6
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› 1- =z.z›z-:sa~â.RES_CAR|A ¡ 

. _ 

iim=iA'5 fish Prsour-E-P/leur-~ 
.. _. v -'_ › _ 

,_,__ _ 

Peixes: pacu, támbacu, tambaqui, carfish,
' 

carpa húngara e tilápia do Nilo. - - 

Prixkmeuroz 1.500 kg, por semanaz. 
ORIGEM: Juquia, no Vale da Ribeira. 
LAGOS: 3 médios. 
lSCA$: massa, preparada com a própria 
ração dos peixes. 
EQUIPAMENTOS: varas, anzóis, linhas 
e bóias a venda. 
Movi›.iEN'ro: 150 pessoas, em, 
Finais de semana. 
INFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, mini- 
lago para crianças, quadra e-quiosques. 
DISTÃNCIA: 10 km. -3 . 

1>Roi>RiiaTÁRio: 1-lideo. 
' ‹~

z 

ENDEREÇO: Rua Dois, 95 - Santo‹A.maro Í 

(continuação da Rua Henrique Hessel) - 

São Paulo. Fone: (011) 520-7138. '

_ 

PÊSQUE-Pi\GUlÍ'PEDRA BRANCA' 
_

‹ 

PEIXES: pacu, tambacu, tambaqui, clárias,
' 

tilápia. black bass e rralrax ' -1 _- .- r. - 

PEIXAMENTO: 1.100' a 1.300 kg por semana. 
LAGOS:-varios médios. ` ' 

' 

Í 
' _' - 

'
. 

ORIGEM: fornecedores do interior do ' 

estado de São Paulo. a . . 

Isc/is: massa; ração e minhoca. 
EQUIPAMENTOS: varas, linhas, bóias e anzóis. 
PREÇOS: R$ 8,00 de entrada e R$ 4,00 o quilo. 
ÍNFRA-ESTRUTURA: bar e lanchonete, 
quiosques e estacionamento. 
DisTÀNciA: 24 km. - 

PROPRIETÁRIOS: Paulo, Jaime e Carlos. 
Euoziuzcoz Estrada do Matarazzo, 993 - 

Riacho Grande, São Bernardo do Campoy 
estado de São Paulo i- ~

, 

Fone: (011) 451-9685. . ~ 

PÊSQUEIRO ̀ P_EI?iE`fiR!\ilDE 

Psixzsgpacu, tambacu; tambaqui, clarias, 
catfish, todas as carpas e tilápia. 
Pisixiiivuauroz 10 a"20 toneladas cada 30 dias 
ORIGEM: fornecedores de Juquia. 
`LAGos:` 4 médios; ` 

15545: .minhoca, 
massa es ecial e ração 

_ca,t-fish, carpa comum, cabeçuda e 

capim, traira, corimba, tilápia e piauçu (pg-a`3 p¢'SSo¿iS) , 

»~ for av, z..*"§ t \›?K` ,L Q ig 'wi L _\ 

"“*' ' I” *Ti ^' -›‹" ' - ~v ~‹-| "\ø .. 

i 
..=1í..r 1 

.'-'‹*»'z.›¿~" *- 
- ~--'-i:- -J' ->›.-~‹az - .¬ 

/ f'-.'1-/i‹z'à- T:~."','.-'~-.=?.'1.="{,.".“.z=ffl;"if .-,z'›`._f`:›¿--'»x" ' '*›"\-".'.-~;' . . -›~,= - ._ . 2. .‹. ~ fa- -.,- ..-. _. 

' 
_ 

_ 

‹~* 

› 
"" z.f=--Ei ‹1zRs2o~oo Í ._ 

*ff 

' 

i 

- 

`- _tambacu,tambaqui, 

Fácil localização 

-lima.. ›_- . , _.‹: 

É-_Semlimiteide peso "_ 
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ANEXÚ 7 - FOTOS DE PESQUE-PAGUES E SUAS ÉNFRA- 
ESTí`<U'!`URAS 

Figura I- Lanchonete c restaurante 
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Fšf_;ura 2 « Tanques de engorda de aievinos (_ concreto) e tanques para a pesca
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Figura 7 - Piscina para pesea 
(Fonte das figuras 7, 8, 9,10 e 11: \\_f§\f¿\1,.pes¿.1gl5:_iros.c‹_›r'g1«.l3;) 

\.- ~.' n ¡ 1 ç 

Figura IO - Beleza do local Figura l l - Visão do pesqueiro
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ANEXO 8 - FOTOS DE ALGUMAS ESPÉCIES DE PEIXES PARA 
PESQUE-PAGUES 
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